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introdução 1 
* 

As teorias sobre os ciclos econ6micos têm se preocupado em 
explicar as variações do produto a partir das variações na oferta de 
moeda, ou nas variações do estoque de capital, destacando o investi- 
mento autonomo como a variavel bssica. Pouca ênfase tem sido dada Bs 

1 variacões na utilização da capacidade produtiva instalada . 

E possível demonstrar, contudo, que as alterações no grau de 
utilizacão da capacidade podem ter um efeito no crescimento do produto 
semelhante às variações no investimento . A experiência brasildra 
recenre é um exemplo claro disso. 

Com uma grande margem de ociosidade no setor produfor da 
economia, foi possível alcançar altas taxas de crescimento do produto 
apenas reativando essa capacidade, sem que fosse preciso um esforço 
muito grande de investimento na sua ampliação. 

Alguns estudos mais recentes sobre a economia brasileira tem 
apontado para a existência de um comportamento ciclico da economia. 
A i  estaria uma justificativa para o período de euforia desenvolvimentista 
que se verificou entre os anos de 1968 a 1973 e para a queda na 
aiividade econômica que teve lugar a partir de 1974. Um aspecto que 
permanece ainda não explorado é a influência desses ciclos nos diversos 
gêneros industriais. 

A idkia deste trabalho é estudar os ciclos na indústria de transfor- 
macão brasileira nos últimos vime anos I1955 - 19751 e seus reflexos 
sobre diversos gêneros industriais, do ponto de vista do aproveitamento 

'.i 1 Para um estuuo das diversas teorias do ciclo. ver HANSEN,  &. Bwiness cyclas and netional inwms. 
New York, W.W. Norron. 1951, e ainda AMERICAN ECONOMIC ASSOCIATION. Readings in 
buçineçs cycles theow. Philadelwhia, Blackston. 1944 e M ATf HEWS, R.C.O. O M o  econbmico. Rio 
de Janeiro, Zahar, 1964. Uma vis30 resumida em forma de livro-texto i5 SIMONSEN, Mário Henrique. 
. teoria dos ciclos econ6micos. I n : .  Macroeconomia. Rio de Janeiro, APEC, 1974. v. 2, cap. 

4 15. 

2 Ver WINSTON. Gordon. Caoital uriiization in economic development. Economic Joumal, London, 81 
(32): 36-60. Fvlar 1971. 11 



da capacidade industrial. importante advertir que não se trata de tentar 
justificar esses ciclos de acordo com algum dos modelos explicativos, 
como função da oferta de moeda, ou da flutuação dos investimentos 
autbnamos. O objetivo B verificar o comportamento dos diversos 
gheros industriais nas diversas fases do ciclo e tentar explich-lo do 
ponto de vista 'das próprias caractarísticas do desenvolvimento capitalis- 
ta, de um modo geral, O que se procurar8 mostrar b que: 

1 - Existe um comportamento ciclico no produto do setor industrial 
como um todo, que acompanhado por todos os gêneros industriais, 
isto 6,  em cada um detes os vinte anos estudados compreendem dois 
periodos de auge intercalados por uma fase de recessão; . 

2 - As duas fases de expansão apresentaram caracterlsticas distin- " 

tas com relação ao desempenho dos diversos gêneros industriais (refleti- 
das no grau.de utilização da capacidade instalada e no ritmo de expansão 
dessa capacidade) segundo as categorias de uso dos seus produtos; 

Q 3 - Existe uma relação de estimulo entre o crescimento dos gêne- 
ros produtores de bens duráveis de consumo e dos produtores de bens 
de capital, tendo os primeiros contribuído decisivamente para a recupe- 
ração dos Ultimos a partir da recessão de 1963/65; e 

4 - As medidas de política industrial, adotadas a partir de 1974 
representaram um incentivo aos produtores de bens de capital e 
intermedibrios, possibilitando a manutenção do ritmo acelerado de 
crescimento do produto e da capacidade produtiva. 

Para tanto, o trabalho foi 'dividido em duas partes - a primeira para 
discussão tebrica do estudo da utilização da capacidade, e a segunda 
mais especifica para o caso do Brasil - assim descriminadas: 

O item 2 dh uma idéia resumida dos aspectos tebricos da noção de 
Produto Potencial e de margem de utilização da capacidade produtiva, 
que pode ser tanto um resultado da atividade econemica, variando 
conforme a pressão da demanda, quanto uma decisão deliberada por 
parte do empresário. 

Em seguida foi feito um levantamento, na literatura existente, dos 
métodos de estimativa do Produto Potencial e do grau de utilização da , 

capacidade (item 31, destacando-se as vantagens de cada um e as 
principais criticas que Ihes são feitas. 

O item 4 mostra que a sugestão para estudo desagregado a nivel de 
gêneros industriais partiu da constatação, por diversos autores, da 



existência de ciclos na economia brasileira, o que explica em boa parte o 
crescimento acelerado do período p6s-68 e as limitações surgidas a partir 
de 1974. Esse item revela também que ocorrem mudanças consideráveis 
no padrão de crescimento industrial nesse período (com relação aos 
gêneros que lideraram esse crescimento) . 

O item 5 detalha quais os métodos de cálculo utilizados para as 
analises de curto e mkdio prazos e os gêneros escolhidos para objeto do 
estudo. Ai  se explica também como foram obtidos os dados usados e 
como foram construídas as séries de produto e estoque de capital. 

Nos itens 6 e 7 são relacionados rr interpretados os resultados 
obtidos e apresentadas as principais conclusões que eles permitem tirar. 

No item 9, (Apendice AI é feita uma descrição do metodo usado 
para calcular o estoque de capital em 1970, que serviu como ponto de 
partida para os .outros anos do período estudado; no Item 10 (Apêndice 
B )  se procurou mostrar a importância dos criterios de agregação dos 
gêneros industriais para o d lcu lo do grau de utilização da capacidade; e 
no item 11  (Apêndice C), finalmente, estão relacionados os dados 
relativos a alguns gêneros industriais, que foram utilizados no cálculo por 
grupos de gêneros, mas que não são. mostrados nó corpo do trabalho. 





o estudo d a  utilização da capacidade produtiva -.aspectos 2 . . . .teóricos 
1 -,,. .. ::;; . . i  . ' t  , , ;.. f *  

3 

. i j  . i . : ,  , .  : .  . , . i- , : i. 

.i , . .  , .  . I r  
. - .  ! : - .  , . j . ,  

'..: ! . . - !.; .! ,. 4 ,  ;, ' . L  . . ; I I , . .  . 

- . ,  . -. . . - .. , ', . ' o .  . . . , . .  . . - I 

2.1 - .Introdução 1.i  . . . . . - &  I I . . .i , . .  .. . . 
, . 

,,- i,!'. .. 

O Produto Real de um Pais -e uma -resultante de um conjunto de 
variaveis e seu comportamento ao longo do tempo é variado, segundo o 
melhor ou pior desempenho de seus componentes. Uma série histbrica 
mostra que o valor real do Produto Nacional alterna periodos de 
expansão com outros de menor desempenho. 

I 
Uma série de Produto Nacional apksenta, assim, dificulda;des de 

analise, dado que suas vafiações implicam em maior ou menor súcesso 
na utilização dos fatores econômicos,' seja em termos quantitativ-s, seja 
em termos de alocaçáo de recursos. Desse modo, para se a d i a r  os 
resultados finais d e  uma economia durante um detkrrninado deriodo 
faz-se necesshrio um indicador que não esteja sujeito as altefaçges de 
curto prazo das diversas liariaveis Ivariaçoes na demanda ~agr'egada, 
variações na oferta de fatores, et'c. 1. 

.+ I. ! i 
A necessidade de um indicador desse tipo está implícita na idéia de 

Produto Potencial. Trata-se de sugerirqual poderia ser o.máxirno i ivel de 
produto que a economia poderia atingir, dadas suas .c<&cterísticds num 
determinado periodo, a partir do sbposto de p41e.na .utilização dos fatores. 

I i 
A avaliação do comportamento da econornia*é feita.pela compara- 

cão, ano a ano, do nível de produto efetivamente alcançado (conforme 
indicado pela Contabilidade- Nacbnal) com aquele que supostamente 
poderia ter sido alcançado (se fossem .satisfeitas algumas condições). 
Quanto maior a diterença entre eles (hiato), mais fraco o desempenho da 
economia. 

. . . . 
. . . - 

ri 
.\ 

' 
' Intimamente ligada' 'a'"6cã~ de produto : ~otencial ekth a de 

~ r i l ~ z a c ã b  da Capacida.de produtiva. Urn,nivel..de -produto consideravel- 
mente inferior aquele que podeia ter sido atingido indica que a:útilizaçã& 

i 
dos fatores não atingiu máximo possível. e houve ociosidade de fatores. 

, . .  ' 4 . .  . ,. ::, - :  : ? 1 ;;, . a L; . .  9 . .  :: , . I?  

. , 

Isso podem ser ilu'stia'do ije b esqdema corriqueiro 'de anblise (est2 ti: 
cal para o comportamento.~da .firma -:em .concorrência .#perfeita.. Paia *a 15. 
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economia como um todo pode-se aplicar esse mesmo esquema de 
análise, desde flue se admita que os preços dos fatores são constantes, 
por algum motivo, não se alterando com as variações no nivel de produto 
nem com as variacões de demanda por fator. 

Suponhamos dois fatores de produção, K e L, cujos preços, r e w, 
respectivamente, são dados e cuja disponibilidgde"total é indicada por 
K, e L,. 

Define-se então uma curva que indica as possibilidades tbcnicas de 
combinação dos fatores para se obter um nível determinado Q,. de 
produção. 

Dada a linha. de preços I (com inclinação w/d, a maximização de 
lucros ocorrerá no ponto  em em que ela tangenceia a curva de possibili- 
dades técnicas Q , . 

Se os fatores não são totalmente utilizados, e os preqos dos fatores 
não se alteram, a maxirnização de lucros ocorrera num ponto 8 qualquer, 

16 onde são empregados apenas Ku e Lu, sendo 



- 
- .  

L 

O que significa que: 

a )  será obtido um nivel de produto Q 2  inferior a 0, 

I 
bl existe subutilizacão dos fatores. que são empregados em pro- 

i porcão inferior a sua disponibilidade; e, 

1 - c )  haverá - distorcão na alocacão dos fatores uma vez que 
K T Y  = L L  

U -r u 
I 
! A nível de setores produtivos, parece imediata a conclusão de que : 
1 esse raciacinio é mais aplicável 2 Indiistria de Transformação. Em 

primeiro lugar porque seu comportamento apresenta variacões estreita- 
mente vinculadas às variacões da economia como um todo. Em segun- 
do, porque a nocão de capacidade produriva faz  mais sentido neçre setor 
do que em qualquer outra atividade. E possível estimar-se a capacidade 
produtiva instalada na Indústria (supondo dois fatores, de acordo com 
suas definições usuais) e determinar seu grau de utilização, ao passo que 
esse conceito não é diretamente aplicável à Agricultura e ao setor 
Servicos, pelas características das atividades desses setores. 

L 
i 

2.2 - Importância 

0 

A importância do estudo da utilização da capacidade instalada, 
além de validade óbvia como explicativa do comportamento da econo- 
mia, esta em que a determinação do investimento, e portanto do nivel de 
consumo e do nivel de preços. i? função dessas taxas de utilização - um 
investimento envolve custos de longo-prazo, e não se ajusta apenas a 

1 variacões na demanda, temporárias por natureza 
h.* 

1 AIBrri da expectativa com relação ao fluxo futuro de receitas decorrente de cada unidade de 
inves;imento, e das   revisões quanto ao comportamento futuro da demanda IlirinciDio da acelerado 

9 - o investimento B função das variações esperadas na renda!, a decisão de investir leva em conta 
ianibbrn o grau de u:ilizacào do capital instalado. Como se ver3 a seguir. um Drodutor pode querer 1 manter certa maroem d e  ociosidade como uma forma de imaedir a entrada de novos concorrentes no 
mercado. 17 ' 

I1 I 4 

I 

4 '  
I . . 



Haver& então um estimulo A maior utilização da capacidade 
sempre que a margem de lucro supere a variacão dos custos decorrentes 
dessa maior utilização. 

A id6ia de que a margem de ociosidade B em parte uma decisão 
deliberada do empresbrio fica mais clara se vista atravks da teoria da 
distribuição. 

Joan Robinson "lembra que: 

"€1 output, y por consiguinte /a nómina de salarios con qualquier 
nivel de ripus de salarios rnoneiários, viene estabelecido por /a 
cruda realidad de /a capacidad productiva (. . . I  Pero esta situacidn 
SO/O se da baj'o condicíunes extremas de mercado favorable a los 
vendedores. Normalmente, e/ nivel de uti/izactdn de /a planta 
depende en pane de /a politíca de precios de Ias empresas en 
cuestion, y para determinar /os mdrgenes es preciso considerar e1 
grado de monopo/io". 

Desse modo, essa racionalização é particularmente verdadeira para 
os setores mais oligopolizados. Nesses setores existem barreiras Ci 
entrada de novos produtores, sendo uma das principais o prbprio 
tamanho das firmas atuantes. Assim, num setor oligopolizado, o cresci- 
mento se dá menos pelo aparecimento de novos produtores que pelo 
aumento nas empresas existentes. E muitas vezes isso resulta da simples 
intensificação na utilização da capacidade instalada, sem novos investi- 
mentos fixos. . .. 

Segundo Marris, a própria relação capital/produto de um setor (ou 
de um sistema econ6mico) não B mais do que um reflexo da taxa média 
de utilização nesse setor (ou sistema) - essa taxa afeta a função de 
produção, alterando a quantidade de capital requerida para um determi- 
nado nível de produto. E o aumento do estoque de capital do setor num 
período 6 resultado de uma alta taxa de utilização no período anterior. 

2.5 - Enfoque Alternativo 

Outro tipo de justificativa para a existência de capacidade ociosa & 
sugerido por Steindl, que relaciona à própria evolução do sistema 
capitalista . Segundo ele, 

"L.. 1 equilibrium excess capacii y have to be explained as a reserve 
held in anticl;oacion of future events, or in view o f some exisring 

6 ROBINSON, Jwn, OP. cit., P. 169 

22 7 STEiNDL, Joseph, Maturitv snd stagnation in american capítalism. Oxford. 0.  Blackwell, 1952. 
248 P. 



uncertainty. If we can f,nd plausible reasons to assume, that 
producers, inctuding the marginal prodvcer, deliberately hold 

& excess capacity, then we can easi/y show that cosrs and prices wi// 
be driven abo ve the cornpetirive leve/, and rhe usual picture o f an 
industry under iinperfect cornperition wi// be realised. " (p. 9) 

- 
1 

Isto é, a existência de capacidade ociosa planejada esta relaciona-' 
da 3 própria imperfeição do mercado. Para o autor, nos primeiros 
estagios do processo acumulativo capitalista. as limitações ao aumento 
da produção possibilitado pelo progresso tkcnico Ilirnitações tais como 
capacidade plenamente utilizada e mão-de-obra não qualificada) levaram 
os empresários a introduzir métodos para superar essas dificuldades e 
viabilizar a oferta de um volume maior de produto. Tornou-se então .I 
necessário admitir, entre outras coisas, uma certa margem de ociosidade 
da capacidade produtiva na estratégia de expansão das grandes empre- 
sas. 

Assim, um aumento da margem de lucro por unidade de produto, 
ou seja, do grau de monopblio corresponde; mantidos constantes outros 
fatores; como a demanda pelo produto; a um aumento da capacidade 
ociosa planejada. 

Para Steindl, a existência de capacidade ociosa planejada está 
relacionada ?I própria elasticidade que o sistema capitalista tem demons- 
trado, para fazer face As variações na demanda efetiva. 

5 

I 

/ 
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técnicas de estimativa do produto potencial e da taxa de 
- utilizacão da capacidade instalada 3 

As técnicas para estimativa do produto potencial e da taxa de 
utilização da capacidade podem ser agrupadas em duas categorias que 
chamaremos de estruturais e comparativas. 

Chamamos de comparativas aqui àquelas tkcnicas que partem da 
própria observação de uma série hist6rica. Assim, calcula-se o produto 
potencial de um pais a partir do produto nacional efetivo, admitindo-se 
que nos pontos rnáximos absolutos da serie houve utilização da  capaci- 
dade produtiva, havendo igualdade entre o produto efetivo e o potencial. 
0 s  demais pontos da curva de produto potencial são então calculados 
por i nterpolação. 

, . 
0,mesm~.~r6cedimento é'utilizado para calcular a taxa de utiliza-. 

cão da capacidade instalada num setor produtivo (via de regra a indústria 
de transformação) .a 'partir, por exemplo, da relação entre o estoque de 
capital e o produto gerado, nos diversos anos. O menor valor dessa serie 
é tomado corno indicadbr de utilização máxima e as taxas referentes aos 
outros anos são calculadas. por comparacão com aquela. 

, , 
. . 

, . .  , - 

Demos o nome de estruturais àquelas técnicas com maior elabora- 
cão teórica e cujoç valores a cada período ção calculados individualmen- 
te, sem refergncia a outros. períodos co nsidecados. Exemplos disso são 
os catcufos baseados no' con.surno de energia elétrica,.ou ainda, aqueles 
com base numa taxa de emprego pre-determinada, que admitem ser a de 
plena ocupação. 

* . , 1 .  

E importante lembrar, todavia, que uma vez calculado o produto 
potencial de cada periodo, a estimativa da taxa de utilização é imediata e 
vice-versa. Com efeito, "por.definição" a taxa de utilização 6 igual ao 
valor, em percentagern,da relação entre produto efetivo e produto 
potencial (abstraindo-se as variações entre os gêneros industriais e 
dentro dos diversos gêneros no que .diz respeito a uso relativo dos 
fatores e sem, atribuir o hiato entre. produto.efetivo e .potencial a um s6 
fator). Assim, algumas thcnicas partem do cálculo da margem - de 
utilização para deduzir os valores do produto potencial, enquanto outras, 

, L , , '  .. _ . . percorrem o caminho inve'rso. " 25 



Nesta nossa revisão da literatura a classificação será feita com base 
no -primeiro passo, isto é, naquilo que cada mbtodo se propõe a estimar. 

3.1 - Estimativas do Produto Potencial 

3.1.1 - Métodos Estruturais 

3.1.1.1 - A "Lei de Okun" 

A lituratura sobre produto potencial se desenvolve praticamente a 
partir do artigo de Arthur Okun I ,  de 1962. A idéia é de que existe uma 
relação estreita entre menor atividade econômica e queda no nivel de 
emprego [embora o autor reconheca que a medicão do produto poten- 
cial deveria ser mais detalhada, levando em conta as diversas influências 
que o fator trabalho sofreria ao se atingir o pleno-emprego). A medição 
do produto potencial (e  consequentemente do hiato com relação ao 
produto efetivo) B então uma estimativa de quanto é "perdido" em 
termos de produto, quando o nivel de emprego na economia é inferior ao 
nivel de pleno-emprego. 

O suposta básico e de que a mão-de-obra não utilizada- 6 uma 
"proxy" para todos os fatores não utilizados. O pleno-emprego é então 
definido como o máximo de produto atingível sem pressão inflacionária. 
Para fins do artigo 6 usada a taxa comumente aceita como sendo o 
pleno-emprego na economia norte-americaria - 96% {noventa e seis por 
cento) da força de trabalho 2 .  

Okun utilizava três metodos para relacionar as variações no 
produto e no nivel de emprego: 

1) diferenças de primeira ordem - relaciona as variaçoes trimestrais 
na taxa de desemprego (em pontos de percentagem-U) as variações 
percentuais do PNB por trimestre ( X l  : U = a - b, 

4 

2) aproximações sucessivas - seleciona e testa algumas tendências 
exponenciais do produto potencial, assumindo diferentes taxas de 
crescimento e a partir de diversos níveis iniciais. Os "hiatos" (diferença 
percentual entre cada ponto da curva e o PNB real efetivo) implícitos em 

I OKUN, Arthur. Potential GNP: its measuiement and significance. In: MUELLER, M.G.. ed. 
Readings in rnacroeconomics. 2. ed. New York, Holt, Ririehart 6 Winston, 1971. p. 401-1 1 .  0 artigo 
pioneiro é, na verdade, O de Klein (ver nota 32 a seguirl. 

2 Embora sem um suporte tebrico que a justifiaue, essa 6 a taxa oficialmente considerada pelo Council 
of Economic Advisers dos Estados Unidos. 



cada curva são então relacionados B taxa dedesemprego (Ul f  de acordo 
com a equacão: U = a + .  b (hiato). .Escolhe um .dos ajustamentos 

I* obedecendo a três critbrios: a) melhor ajustamento; b) ausência de 
tendência nos resíduos; c )  condição de que o PNB efetivo 6 igual ao 
PN B' potencial ,U = .  4. . . 

I 

. 3 )  elasticidade e ajustamento de tendência - assume que existe uma 
zlasticidade constante entre a relação do produto potencial (P)  de um 
lado, e 'a "taxa de empregoff (N =' 100-U) como fração do nível de 
emprego potencial (NFI (isto e, o nível de emprego cresce na mesma 
proporcão em que o produto efetivo se aproxima do potencial); 

- .  . .  N a .  

, ' - = [+I: . . 

N f 

~ i e m  disso, admite uma. taxa de crescimento constante (r) do 
produto potencial, .a ~ar t tk  'de um nível determinado Po, tal que num . 
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Diversas o bjecões tem sido levantadas com relacão a esse procedi- 
mento, a comecar pelo próprio Okun. Ele questiona seu suposto básico 
dizendo que 

''h facl, measures of excess capacity in industrial plant and 
equlpmenr do show a dose relationship to unemployment - idle 
men are accompanied by idle rnachines. But rhe correlarion is nor 
perfect and operating rates in indusrry should be considered along 
wirh employment data as an indicator of the gap between potencial 
and acrual outpur" (p. 470) 

- Denison questiona a medicão do produto potencial a partir de uma 
taxa mínima de desemprego alegando que os determinantes de mudan- 
cas de longo-prazo no produto (número de horas de trabalho, por 
exemplo) não se alteram de modo suave, seguindo uma tendência 
definida, indiferentes aos efeitos da intensidade da demanda 5 Nesse 
método, os efeitos dessas mudancas são computados no hiato, e não rio 
prbprio produto potencial. 

Denison critica também a utilizacão de uma taxa de desemprego na 
definição de produto potencial, primeiro porque é uma especificacão 
insuficiente para permitir uma definicão do produto potencial, e segundo 
porque considera grosseiro usar~urna mesma taxa ideal de emprego para 
a economia em todos os anos. Além disso, essa estimativa não considera 
as variações periódicas no estoque de capital, porque apresenta o 
produto potencial como uma curva suavizada que não leva em conta 
essas variações. 

James Tcbin, por outro lado, questiona a própria definição de nivel 
de pleno-emprego . Segundo ele, qual seria o criterio ótimo para se 
fixar ex-ante esse nivel: uma taxa de absorção da força de trabalho 
arbitrariamente escolhida, ou um nivel de emprego em que se equiparem 
a oferta de emprego e o numero de trabalhadores que aceitam trabalhar 
àquele salhrio e nivel de preços, ou ainda de acordo com o conceito 
keynesiano de oferta agregada, o pleno-emprego se daria no ponto em 
que um aumento posterior da demanda agregada não pudesse afetar os 
níveis de produto real e emprego? 

3.1.1.2 - Estimativa mista no Federal Reserve Board 

O Departamento de Estatística do Federa! Reserve Board dos 
Estados Unidos usa uma medida de produto potencial que é uma 

4 DENINSON, Edward. Accotjnting for United States economic growth. Washington. The 
Brookings Institurion, 1974. cap. 7. 

5 TOBIN, James. Inflation and unernplovment. The herican Econornic Rsview, Princeton. 62 ( 1  i: 
28 1-18. Mar. 1972. 



combinação .. - . , , . .  doijnfice; .. _ de:pr.oducãaindustria!. . .. I. , ,.. . . ,  ... de , . .  estimativas . . . . . . . do . esloque 
dd . capital i fixo; 3: ;~s~cos: : .~oqsta~es!- .e j , .de~,  _ .,_ , . , _ , , , .  . .... . : . dados . , _ . , :,de! : utilização: .da; 
capacidade obtidos pelo ~ e ~ a ~ ~ a m e ~ t o , d e . . ~ c o n ~ ~ m i ~ ~ , d a  . . .  _ .. .,.. . , ~c ; . c ra& : i~ i l l ,  . .,. i 
em sondagens periódicas junto a empresários (ver item 3.2.1.1 seguinte). 

! %Divide ..qs %aiores ti.,mêç ;a ! -.a .mê$) Ti *I do ;ind:ce .:de prod6,ççáo ,pelo valor 
corre.ipon'de&é da r& de Vtiliração obikia pel i  . ~ 6  G raw'-'~ ill. ~ k s a  
estimativa ainda contém, entretanto, erros arnostrais, e possiveis vieses 
causados pelas taxas de operacão. t 7  I !  i:-.,.; - .  $ { i  : ..- .+: . ... {,-i. . , 

A série assim calculada chama de Pt. ~q.?eriodo.t.-l 

Chamando de CF 5 série de d~t8~ue,de :~a~ i ta l i f i xo  depreciado do t Departamento de Comercio, ajusta pai' rnínirnoi quadrados a curva 

coeficientes, e 

. . 
c !?e; p 6 i i ó ~ ~ < ~ ;  l a ~ ó ; ~ ~ i í ~ G f i ~ é ~ ~ e j p f ~ d ~ t õ  *maximo: (jpa;teficj&l) fornecido 

pelos dados das sondagens feitas pela Mc Graw-Hill e chamado de P, e 
e ajustada -. nova regressão- -- .-- 

3 a r i .  - .  1- 2, 9 'i L. . . 
-4 . -. - .  1 - -2L* 

P / P  -:=-a Li v$ tahbém t t . q  2 2!:: # ;  

coeficientes; e v r t ' o  termo do erro. 
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r e ~ u z i i ~ : ~ ' @ r f f i t , S . i  Mas;isSoi~o :jUstifi=g:se:.ò' e rE~; fo$se~:& l&a~~ i io ; :~  que 
nãb sé s~8e :~ :~ iék i  idiss&,i;oj5jústàmedo po(ifiihimb~ qu&f~dósiiequet:' 
um grande número deidados- parar se( sig nif ic2tivo':r ;ri30 S&j i;rstifiEa:paia- I 
uma série de  poucos anos. 

i ..' . 4 ,. ;" 7 +i+ * -  , &::*!::., 1 ?, { -2 - .  
3.1.1.3 - Método "estruturaltr i e  ~dvljin ~uh"' ' :  r \ i ;  

i94 $ 
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-te metodò inclbi -ma fun&o ,.de~p~rodução, umai'eqvação de 
parti,ci~abão da {orc;&d$ tiaffá'lho & ut%a Geçtriçã<política! qqe ;e;tipdl$' 
q uai o nivd de*.eja'cio ?he desem&egii (iito'.. é, Clefine &ia :,taxa que 
corresponderia ao niiei de p~eno-emprego) 7. 

- - - ..-- 
6 PHILLt PS, Almarin. Industrial ca~acitv - an ap~raisa! of rneasureç of capacitv.- .me.-American- 
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I 
Parte do suposto de que o ajustamento do nível de emprego ao 

produto se dá de maneira defasada. Isso permiie definir uma função de 
producão em termos dinâmicos da forma: 

onde X = produto 

E = emprego 

K = estoque de capital 

t = "trend" 

= t'ermo do erro da regressão 

A solucão estacionária para essa funcão de produção será 

Na estimativa com dados ernpíricos, faz  uma simplificação. Retira 
o termo estoque de capital, tanto por causa da colinearidade com o 
termo t, que indica progresso técnico não incorporado, quanto por causa 
da precariedade das estimativas do estoque de capital 

Em ' seguida, define três possiveis equações de participação da 
* 

força de trabalho, relacionando essa participacão ora recíproca da 
populacão, ora Si participação num período anterior: 

8 Kuh se baseia em Solow, que mostrou Que se a produção ocorre com OS fatores combinados íex-DO:) 

30 
em pro~orçOes fixas, ,e se existe excesso de oferta -de capital. o termo t aparece na função de 
wrodução. substituindo o termo do capital. 



onde E = emprego de individuos com 14 anos ou mais 

S = total da população civil com 14 anps ou mais 

L = força de trabalho linctui desempregados com experiência 
anrerior e trabalhadores sem experiência previa) 

= termo de erro 

Tendo estimado uma funcão de producão e várias equações de 
participacão da forca de trabalho, resta combiná-las para obter o nível de 
produto potencial. tineariza u y a  estimativa de participação da força de 
trabalho (por exemplo a equacão I acima) e relaciona a uma equação de 
participacão (equação IV abaixo): 

- (0 parârnetro A e politicamente definido como a percentagem da 
forca de trabalho que corresponderia ao pleno-emprego). 

Resolvendo o sistema, vem 

Essa equacão 'de pleno-emprego k então substituída na solução . 

estacionária da função de produção anteriormente definida: 

Log X' = 0( 1 109 E' +.wpt + d3 



que dá a estimativa do pleno-emprego ou produto potencial. 
A 

A vantagem alegada para esse mbtodo é que combina elementos 
essenciais para uma formulação "estrutural" do produto potencial. 
como as estimativas das taxas de participação da força de trabalho e 
função de produção. ,h 

Sua aplicação fica entretanto dificultada quando não se dispõem 
de estimativas agregadas de emprego em períodos curtos (por exemplo 
uma série anual). Outro obsthculo 6 a definição da taxa de pleno-empre- 
gol que já foi objeto de restrições anteriormente. 

3.1.1.4 - Estimativas por função de produção '. 
Definem para cada ramo industrial uma função de produção: 

B xt = ~ e õ t  L~P<K,, vt 

onde Xt  = produto efetivo no periodo t 

Let = número de horas de trabalho no periodo t 

K U t  = capital utilizado no periodo t (medido em horas) 

et = "proxy" para mudança tecnol6gica 

-3 
Vt = termo do erro 

O produto de plena capacidade e definido como 

A " C 

P, = A e'bt L? K,P 

onde Pt = produto de plena capacidade no periodo t 

Lt = total de trabalho I medido em horas 1 disponível no 
período t. 4 

Kt = estoque de capital disponível no período 1 

e T=  "proxy" para mudança tecnológica 

9 Ver KLEIN, L R .  & PRESTON, R.S. Some n w  results in the measurement of capacity utilization. 
32 The American b n o m i c  Aeview, Princeton, 67 (1): 34-58, Mar. 1967. 

- - 



Usam, como "proxy" para utilização do capital, a taxa de emprego 
por ramo industrial. Assumem como verdadeiro 'O que 

Por hipótes, para cada ramo industrial o grau de homogeneidade 
da função da produção é o mesmo da função de produção do total do 
setor industrial. 

O primeiro passo 6 estimar o pleno-emprego (em horas de traba- 
lho) para o total da economia e em seguida alocar esse total por setores. 

Define-se força de trabalho (em termos de número de trabalhado- 
res) como 

onde LI = força de trabalho total 

Let = total de empregados 

tVt = desemprego involuntário 

Lft = desemprego friccional 

d = coeficiente de resposta da oferta de trabalho 3s oportuni- 
dades de emprego 

Dessa expressão 6 possível deduzir a taxa de desemprego total (ut) 

Ut = (L, + Lft) l (Let + LVt + Lft) 

10 Klein e Preston alegam que este B um su~osto  razdvel  - essa refacão, combinada com urna fundo 
combinada com uma funcão de produção da tipo Cobb-Oouglas, permite relacionar a taxe de 
desemprego diretamente B taxa de utilizacáo da capacidade; admitindo-se essa relação vem aue 



a taxa de desemprego friccional (uft) 

e a expressão que realmente'interessa, que B a diferença entre a 
força de trabalho total e o desemprego friccional, como a estimativa da 
força de trabalho disponível l 1  . 

A estimativa de Lt - 'Lft não deve, a rigor, apresentar variações 
ciclicas, por ser um reflexo do aumento da força de trabalho resultante 
do crescimento da economia. Nesse caso, considera-se apenas os picos 
da skrie (Lt - ~~~i traçando-se uma curva entre elas. 

Resta distribuir essas estimativas entre os diversos ramos indus- 
triais. A distribuição do emprego entre os setores muda no tempo devido 
a mudanças no pagamento relativo dos fatores, causadas por variações 
na demanda. A demanda por fatores é uma demanda derivada, função 
da demanda pelo produto. Com a oferta agregada esthvel, a distribuição 
de horas de trabalho entre os ramos e determinada pela importância 
relativa de cada um no produto agregado. 

O total de horas de trabalho que cabe a cada ramo é -calculado pela 
participação de cada um no valor agregado em cada periodo de pico da 
série de emprego do total da indústria, ou seja, traçam-se segmentos de 
reta entre os picos da série (Let) e em cada pico multiplica-se a 
participação de cada ramo pelo valor de (Lt - Lft). 

O passo seguinte b estimar os parâmetros das funções de produ- 
ção. Nessa estimativa, nãose supõe retornos constantes-de escala. Se 
admitimos que o comportamento do empresário 6 mais provavelmente 
minimizador de custos, é possível estimar a relação pelos dados de 
participação dos fatores. Pela equação minirnizadora de custos, 

I I A expressão do pieno-ernorego em horas 6 dada por Let (em hwasl aninada por 1 + (u, - uf,)lll-u,). 
Empiricamente, o valor de uft B dado pela menor taxa de desem~reeo do pertodo. 
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b qt Kut - 
- -  
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+ zt i. Wt Let 

C 1 

- Â e ã t  K t P  xc t  - 

6 Esse metodo, alem de bastante trabalhoso, apresenta outros 
pontos negativos por se basear em supostos como o de que o capital e o 
trabalho são usados na mesma proporção em todos os ramos industriais 
e que a produção se dá de acordo com uma função do tipo Cobb- 

I 

Douglas. Alem disso, requer a existência de concorrência perfeita ao . 
longo do tempo (a remuneração aos fatores 6 proporcional 3 sua 
produtividade marginal). 35 " 

- - - -  

onde qtKUt = rendas da capital no período t 

WtLet = tota dos salários pagos no período t 

Zt = termo do erro no periodo t 

Isso permite estimar (3 /o( fazendo 

T 
A 

T t = l  Wt L,, 

E daí calcular A, a ( e  pela regreç&o 

L o ~ ~ I X ~ ) = L O C J ~ ( A ) + ~  L o g e ( L e t ) + k I L ~ g e ( K u t )  +LOCJ,VI I - 
com estimativas de A,* , o( e @,ondeg=o( (p/< 1 e dado Kt  

e Lt para cada ramo industrial, pode-se estimar o produto potencial pela 
equação 



Uma característica positiva, contudo, é a de que permite sofistica- 
ções de calculo, como introduzir defasagens nas variáveis, etc., mas é 
discutivel se isso constitui uma vantagem nas, estimativas para fins i 

práticos. 

3.1.1.5 - Método de Denison ,> 

Edward Denison sugere que as estimativas de produto potencial 
devem considerar apenas os efeitos das flutuações de curto prazo na 
intensidade da demanda sobre a renda nacional, isolando os efeitos de 
outros dererminantes - I 2  . São necessArios então dois ajustamentos: 

a1 eliminar os efeitos de flutuações da demanda sobre o produto, 
r~ rsos por unidade de fator; o objetivo é obter o produto que os re, 

computados como atualmente em uso iriam produzir em condições 
padronizadas (potenciais) da demanda. 

b) estimar a extensão em que os fatores seriam diferentes se o nivel 
de pleno-emprego fosse atingido, e a intensidade de utilização dos 
fatores empregados fosse a condizente com aquele nível; é necessário 
ainda calcular o efeito dessa diferença nos fatores sobre a renda 
naciona I. 

Para o ajustamento do produto por unidade de fator obtém uma 
serie de produto com seu "movimento próprio" dividindo a renda 
nacional efetiva por um indice, que mede o efeito no produto por 
unidade de fator, de mudanças na intensidade de utilização de recursos 
resultantes de flutuaçóes na intensidade da demanda 1 5 .  

Estabelece o nível do produto potencial com esse ajustamento pela 
"lei de Okun", caiculando o produto correspondente ao pleno-empre- 
gol4 

Para calcular o ajustamento nos fatores são necessários os supos- 
tos de que: 1 )  se a taxa de desemprego fosse aquela mínima pré-estabe- 
lecida em vez da taxa efetiva, toda a mudanca no emprego teria 
aparecido nos salários e ordenados (a hipótese alternativa, se que o 
emprego em cada categoria teria mudado proporcionalmente é menos 
realista; e, 2) a relacão do emprego em tempo integra! sobre. o emprego 
total no governo e para as donas de casa é a mesma, tanto em condicões 
efetivas como potenciais. 

12 Edward Deninson, op. cit. 

13 Para detalhes de cálculo ver o texto de Oeninson. 

14 Ver item 3.1.1.1 
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O prbprio Denison apresenta esquematicamente um roteiro de sete 
passos a serem seguidos para calcular a diferença entre o trabalho 

i* efetivo e potencial 15. 

1 - estimar, por idade e sexo, a diferença entre o total de horas 
9 trabalhadas por pessoas atualmente empregadas e as horas que essas 

pessoas trabalhariam em condições potenciais. . 

2 - calcular a diferença entre o emprego total e a força de trabalho 
potencial (total da força de trabalho menos a taxa mínima de desempre- 
gol; distribuir esses trabalhadores entre grupos de idade e sexo e atribuir 
às pessoas transferídas o mesmo numero de horas potenciais que as 
pessoas empregadas no mesmo grupo. 

3 - estimar a mudanca que teria ocorrido no número de pessoas na 
força de trabalho se a taxa de desemprego fosse aquela mínima 
pré-estabelecida, para cada grupo de idade e sexo; ajusta o emprego 
total para o nível de pleno-emprego. 

4 - combinar as diferencas entre o total de horas efetivo e potencial 
de cada grupo de idade e sexo que são relativas ao número médio de 
horas trabalhadas, as transferências de empregados entre emprego e 
desemprego e a resposta da forca de trabalho. Estimar a diferença entre 
os valores efetivo e potencial dos índices relativos a educação e das 
alteracoes na eficiência devidas e mudança no niimero de horas. Desses 
dados, calcular a relacão entre trabalho potencial e efetivo. Multiplicar 
essa relação pelo total de saiarios e ordenados, para obter os ganhos 
potenciais desses trabalhadores. 

5 - dividir a diferenca entre os totais potencial e efetivo dos salários 
e ordenados pela renda total efetiva do trabalho, para obter a diferença 
percentual entre a contribuição efetiva e potencial do trabalho para o 
pr.oduto. 

6 - multiplicar essa diferenca percentual entre a contribuição po- 
tencial e efetiva do trabalho para o produto total pela relação entre o total 
de trabalho e o total dos fatores. 

7 - somar os ajustamentos do produto por unidade de fator à renda 
e nacional efetiva, para obter a renda nacional que os fatores em uso 

#gerariam se tivessem sido utilizados ao nível potencial de intensidade de 
utilização. Multiplicar o resultado pela percentagem obtida no item 
anterior. Isso dá a diferença entre renda nacional potencial e efetiva 

t 

devida aos fatores potenciais e efetivos. 

15 Para maiores detalhes de cálculo ver o ApBndice Q no livro de Deninson citado. 37 
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A série de renda nacional potencial é obtida somando-se os dois 
ajustamentos Ct renda nacional efetiva. 

Podem ser levantadas algumas restricões a esse mktodo, no 
sentido de que, em primeiro lugar, se a preocupação básica B com 
possíveis alterações causadas nos fatores, não há qualquer referência ao 
capiral. 

Em segundo lugar, sua aplicação requer uma quantidade de dados 
dificilmente disponiveis em ~eriodos pequenos, o que compromete sua 
utilização para a principal finalidade alegada - a de planejamento a curto 
prazo. 

3.1.2 - Mktodo comparativo 

3.1.2.1 - Estimativa por tendencia 

Por esse método o produto potencial é obtido atraves de uma 
curva exponencial com taxa de crescimento constante que une os 
"picos" da série de produto efetivo. Os supostos básicos são que os 
"picos" representam plena capacidade e a capacidade produtiva se 
expande 3 mesma taxa média de crescimento do produto no período 
compreendido. 

Por suposto, na ausência de mudança na oferta dos fatores o 
potencial produtivo da economia segue urna tendência com a mesma 
inclinaçio do produto - por exemplo, as mudanças na oferta de trabalho' 
causam proporcionais nc produto (se os trabalhadores que entram ou 
que saem tem a mesma qualificação que o resto). 

A função de producão implícita aí parte de que para um determina- 
do período o produto per capita 6 dado, e que as variações nu produto 
são apenas fruto das variações na força de trabalho. 

. . 

Em algumas estimativas com maior elaboração teórica leva-se em 
consideração as variações na qualidade dos trabalhadores e no número 
de horas trabalhadas. Mas o suposto básico é o de que o estoque de 
capital cresce segundo a tendência exponencial obtida. 

Isso pode ser vhlido no caso de pequenas variacões no estoque de 
capital, e apenas num periodo curto - o estoque de capital é afetado 
num prazo médio pelas variacões ao nivel da demanda '"s resultados 
variam com o periodo considerado. 

16 Ver HILTON. Kenneth & DOLPHIN, Helen. Caoiial and capacity utilization in the United Kingdom: 
their measurement and reconciliation. Bulletin of the Oxford Univer* Institute of Economics and 
Statistics, Oxford. 32 (3): 187-217. Aug. 1970 



Dois exemplos de aplicacão desse método para o Brasil estão em 
Lemgruber'I7, que calcula o produto potencial a partir do PIB de 1949 a 
1973, e em Bacha que faz o mesmo para o período 1947 a 1974, com 
dados do PNB l 8  

Entre as restricões a este método estão a de que não ha razão para 
se supor que os "picos" representam plena capacidade e que há um 
problema de agregacão - num "pico" alguns componentes de. um setor 
podem não estar no seu nível rnhximo,.~ que pode implicar num viés para 
menos nas estimativas de capacidade do setor '9. 

Uma qualidade desse procedimento, alegada por Bacha (e que diz 
respeito à critica acima). é que ele leva em consideração a experiência 
histórica da economia, no seu passado recente. Outras vantagens seriam 
a de que e considerada a produção do capital não-físico (por exemplo, 
serviços) e não requer grande quantidade de dados. 

3.2 - Estimativas da Taxa de Utilização 
3.2.1 - Métodos Estruturais 

20 
3.2.1.1 - Estimativas obtidas diretamente 

Uma forma de se obter informações,sobre o grau de utilizacão da 
capacidade é perguntado diretamente aos empresários, através de 
pesquisas feitas periódicamente. 

Nas várias pesquisas conhecidas desse tipo existe variação quanto 
ao enfoque, embora a preocupação em todas elas seja conhecer a 
variacão na margem de utilização da capacidade. 

Nos Estados Unidos um levantamento desse tipo e feito pelo 
Departamento de Economia da Mac Graw - Hill. São selecionadas firmas 
cuja. soma do pessoal ocupado corresponde a 40% (quarenta por 
centoldo emprego total da indústria. As pesquisas são feitas 'anual- 
mente, nos meses de marco e abril. 

17 Antônio Carlos Lemgruber, OP. cit 

18 Edmar Lisboa Bacha. OD. cir. 

19 Ver, a pro~6sito. BEHRMAN, Jere R .  Capital sectoral capacitv utiliratíon in a developing 
economv. In: ECKAUS. R.S. b ROSENSTEIN-RODAN, P.N., ed. Anelvsis of development 
problems; studies of chilean economy. Amsterdam, North-Hglland, 1973. p. 251-66. 

20 Preferimos siiuar este rnktodo er,tre os "estruturais" porcue, embora em certos casos as .aspostas 
dos empresários tenham como refergncia outros ~erlodos, em outros (como na Sondagem 
Coniunturall admite-se que o empreçario puantificõ o grau de utilizacão tendo em mente apenas sua 
capacidade produtiva num dado momento. 



. Entre outras questões, pergunta-se ao empresbrio qual a variação 
na capacidade produtiva de sua firma, comparando o fim do' ano 
passado com o final do ano anterior 21 . 

. Outros dois levantamentos são feitos na Inglaterra, pelo National 
Institute of Economics and Social Research. e pela Confederarion of 
British Industries 22. 

O primeiro deles se refere As indústrias químicas e de produtos 
metálicos. Anualmente e perguntado aos empresários quanto eles 
poderiam ter produzido se a demanda tivesse se mantido e eles tivessem 
empregado mais trabalho. 

O segundo levantamento é feito três vezes por ano, quando se 
pergunta aos produtores se, excluindo os fatores de sazonalidade, o seu 
nivel de produto estb abaixo da capacidade, e a resposta é apenas 
afirmativa ou negativa. 

No Brasil a Fundação Getúlio Vargas realiza trimestralmente uma 
Sondagem Conjuntura1 em todos os ramos da indústria de transforma- 
ção, junto a firmas selecionadas cujo valor das vendas adicionado 
corresponde a entre 30% (trinta por centol e 40% (quarenta por centol 
do total das vendas industriais. Pergunta-se aos empresários qual foi, 
nos três meses anteriores, o grau de utilização da capacidade instalada 
(em percentagem - é o própio empredrio que quantifical. 0 s  dados são 
agregados pela participação de cada ramo industrial no valor total das 
vendas da indústria no ano anterior, para se encontrar os resultados para 
a indrjstria como um todo. 

As criticas a esse procedimento são, antes de mais nada, no 
sentido de que a visão do empresário é muito subjetiva. Sua resposta 
pode ser dada em função não da capacidade total instalada, mas da 
dimensão da firma que maximizaria 6s lucros (ou minimizaria os custos). 

AIBm disso, não se define capacidade. Hilton e Dolphin sugere 
que, embora essas sondagens se refiram a utilização da capacidade, na 
prática é mais razoável se admitir que elas se referem a utilização do 
capital. Segundo eles, uma série de entrevistas feitas com empresários 
que responderam aqueles levantamentos confirma que o que eles tinham 
em mente era na verdade a utilização do capital. 

21 Maiores detalhes em A. Phillips, OD. cit. 

40 22 Ver Hiltan e Dolphin. op. cit. 





Alem desses, não são considerados como capital Idado que não se 
incluem no cqnsurno de energia1 os velculos, instalações e outros 
equipamentos não-el6tricos (embora se possa alegar que sua participa- 
ção no processo produtivo não B de peso consider8vel). 

Uma aplicação desse metodo na indústria brasileira foi feita por 
Bonelli, para o perfodo 1959-70. mas seus resultados não foram bons 26. 
Encontrou valores não confiBveis para os Gbneros Equipamentos Elbtri- 
cos, Mobiliario, Vestuhrio e Calçados, Fumo e Gráfica, que atribui à 
qualidade dos-dados. e importante ressaltar, contudo, que os resultados 
deste mbtodo. embora possam não ser confihveis numa comparação ao 
longo do tempo. numa anhlise do tipo "cross-section" eles podam dar 
uma idéia do diferencial entre os diversos gêneros. 

3.2, f .3 - Estimativas atravbs.de medidas do estoque de capital 

Hílton e Dolphin fazem referência a dois tipos de procedimento 
utilizados para avaliar o grau de utilização que consistem em medir o 
estoque do capital atraves do tempo e especificar as varibveis que 
determinam a utilização desse estoque e a função que estabelece com6 
essas varibveis se relacionam com a utilização 27 . 

Esses mbtodos assumem que o uso do estoque de capital num 
período t ( K n t )  depende, por exemplo, do nlvel de produto nesse perlodo 
IYt) .  do número de horas de trabalho (Let), do nlvel de emprego (Et), e 
do progresso tbcnico, que se supõe ser uma função do tempo (TI), 

Pode-se então supor uma função linear que atribua pesos a cada 
um desses elementos, na explicação do uso do estoque de capital: 

Um procedimento 8 supor que a relação mbdia entre o estoque de 
capital e o produto é constante entre os ciclos. 

Faz-se então o ajustamento de: 

-- 

28 ~ONELLI ,  Rwis. Growh and technologlcal chenge ln arszlllan manufacturing industrlw durlng 
the sixtfes. Berkelev. University of Calilornía, 1975. Tese de doutoramento. 

42. 27 Hiltan e Dol~hiri, op. cit. 



e se admite que o termo E t. representa a utilização da capacidade. 

Outra maneira é atravbs da estimativa ' de uma variável, por 
exemplo, formação de capital fixo, que se acredita ser determinada pelo 
grau de utilização da capacidade. 

Por definição, o investimento líquido é uma certa proporção da 
diferença entre o nível desejado do estoque de capital í 'Kt) e o nivel 
observado OU seja, analiticamente 

It = 1 (*Kl - K t )  + UI 

Se supusermos que o termo u tem uma distribuição com média 
zero (isto é, os erros estocásticos são nulos), então o investimento h uma 
boa aproximação para a margem de utilização da capacidade. 

Assim, pode-se considerar o investimento liquido como uma 
"proxy" para a utilização do capital, na medida em que o montante a ser 
investido e função da percentagem de capital não utilizado. 

Uma ressalva a ser feita a esses m6todos 6 que, embora elas sejam 
apresentados como medida da utilização da capacidade,' a rigor eles 
medem apenas a margem de utilização do capital, dado que não ha 
referência a, por exemplo, emprego do fator trabalho, ou variações na 
intensificação do seu uso. 

3.2.1.4 - Estimativas baseadas no nivel de emprego 

Alguns autores medem o grau de utilização da capacidade pelos 
dados do emprego. A razão desse procedimento ficou conhecida na 
literatura como "lei de Okun", sobre a qual jb foi visto no item 3.1.1 . I .  

Admitindo que existe uma forte correlação entre equipamentos e 
máquinas não utilizadas e homens desempregados, como sugeriu Okun, 
estabelece-se um -nível de emprego que corresponderia ao "pleno- 
emprego", dadas as características da economia, e a analise se faz 
comparando-se o desemprego a cada período com aquele nível conside- 

28 rado minimo . 

Outra maneira, adotada por Robin Marris, 6 medir a taxa de 
utilização pelo número de horas trabalhadas " . A utilização máxima é 

28 Arthur Okun, op. cir. 

29 Robin Marris, ou. cit. 



definida como o total de horas existentes num ano (8760) e a margem de 
utilização a cada perlodo B dada pelo valor em percentagem da relação 
entre o número de horas trabalhadas e aquele valor. 

Por ultimo, Hilton e Dolphin citam outros autores que usam a 
percentagem de desemprego diretamente como "proxy" para a utiliza- 
ção da capacidade %. 

Entre as restrições que se fazem, as principais se referem 8 
determinação ex-ante do nivel de pleno-emprego, que já foram assunto 
do item 3.1.1 . I .  Hilton e Dolphin lembram que essas são medidas apenas 
da utilização do trabalho, e não da capacidade. 

Finalmente, Edwin Kuh compara uma série de "desemprego 
potencial" e produto potencial e constata uma defasagem na resposta 

31 do emprego com relação às variaçoes do produto no curto prazo . 
Além disso, encontra que em alguns perlodos o produto efetivo supera o 
produto potencial de longo prazo, mesmo quando o nivel de emprego é 
inferior ao pleno-emprego, o que levanta dúvidas sobre a validade desses 
mktodos. 

Desse modo, ainda que fossem disponiveis as estatísticas de 
desemprego a cada período, a estimativa da taxa de utilização da 
capacidade segundo algum desses métodos fica sujeita a definições não 
estritamente econômicas, como a do nivel de pleno-emprego. 

3.2.2 - Metodos Comparativos 

I 3.2.2.1 - Estimativas da Wharlon School Econometric Unit 

O método, pioneiro, é extremamente simples. Consiste em tomar a 
série de Índice do valor real do produto industrial por setores em valores 
por trimestres, e traçar um gráficõ. 

Cada "pico" 6 definido como um ponto em que foi maior a 
utilização da capacidade e. uma reta Q traçada unindo cada pico ao seu 
imediato, representando capacidade máxima 32. 

No período entre os piccs, o Ultimo segmento de reta extrapolado 
com a mesma inclinação át8 que a curva deproduto intercepte a linha. 
Apbs essa interseção, considera-se capacidade como a distância entre a 

30 Hilton e Dolphin, op. cit. 

31 KUH. Edwin. Measurement of potential output. The American .Journal of Eoonomics, Princeton, 
58 (4): 758-77, Sept. 1966. 

32 Ou um ponto mlnimo na curva de custo da firma média (ver KLEIN, L.R. Some theoretical issues in 
44 the rneaçurement of capacity. Econornetrica, Chicago, 28 ( 2 ) :  272-86, Apr. 1m.I. 



linha que liga o último pico A curva de produto, ate que se atinja novo 
pico. 

Os resultados para os ramos industriais em separado são combina- 
dos de acordo com o peso de cada um no valor agregado da indiistria. 
Teoricamente, o índice combinado poderia atingir cem por cento, desde 
que cada um dos ramos atingisse seu ponto máximo no mesmo período. 

As mudancas a cada trimestre tem dois componentes - a inclina- 
cão da reta e as alterações trimestrais no indice de producão. O primeiro 
é uma constante entre os picos. Então, a tendência no índice' de 
capacidade será. a mesma do índice de produto e não pode haver 
tendência na percentagem de utilização da capacidade se os ciclos no 
indice de produto permanecem constantes. 

Duas das vantagens deste método são que ele é fscil de calcular e 
seus resultados são aceitaveis para fins práticos {no sentido de que são 
comparáveis a séries conseguidas através de outros métodos com maior 
sof ist icaçãol . 

Entre as principais criticas esta a de que um "pico" no produto de 
um setor industrial não significa necessariamente um MAxii-no na utiliza- 
ção da capacidade. Mesmo visto como um ponto mínimo na curva de 
custo, é muito dificil conceber qual seria a "firma representativa" do 
setor (para a qual seria cal'culada a. curva de custos a ser minimizada). 
AIBm de que, e problemática a medição dos custos para rodo um setor 
industrial. 

Por outro lado, a técnica de unir os picos com os segmentos de 
reta supõe que a capacidade se expande de forma linear entre os picos. 
Uma alternativa proposta por Phillips seria admitir o pico mais recente 
como capacidade - traçando uma linha horizontal a partir daquele pon- 
to - atk  que novo pico supere aquele nível " . 

Finalmente, outra característica do mktodo Wharton lembrada por 
Hilton e Dolphin é a possibilidade de os picos do produto representarem 
niveis diversos de utilização 4< . No indice agregado isso pode ser fruto: 

,a) de mudanças no peso dos picos nos diversos setores e/ou bl de 
alterações na sincronização entre os setores. 

33 A. Philli~s, op. cit. 

34 Hilton e Dolphin. op. cit. 



3.1.2.2 - Estimativa pela relação capital-produto 

Esse processo é utilizado pelo National Industrial Conferente 
Board, nos Estados Unidos. Usa dados do estoque de. capital fixo 
depreciado linearmente por um deflator implícito, por setores, a partir 
dos tiados dõs balanços das firmas.' 

A parte mais trabalhosa e estimar o valor do capital fixo a preços 
constanres. O deflator' utilizado se baseia: a )  na vida média do.equipa- 
mento naquele setor, de acordo com os estudos sobre depreciação; 
b) no valor real das maquinas e equipamentos produzidos a cada ano 
durante o período de vida mkdia do equipamento; e, c) num índice de 
preços para as máquinas e equipamentos. 

Assume que as máquinas e equipamentos foram.adquiridos duran- 
te aqueles anos da "vida média" em proporção à producão de maquinas 
e equipamentos naqueles anos. Então, o índice de preços para máquinas 
e equipamentos é ponderado nessas proporções para se obter um índice 
de preço mbdio para o total da indústria. 

O índice relativo a instalacões é obtido de maneira semelhante, 
embora aqui se admita uma vida media de cinquenta anos para todos os 
setores. 

Finalmente,'os índices de mhquinas e equipamentos e de instala- 
ções' são combinados de acordo com sua participação- no capital total. 
Os valores declarados de estoque de capital fixo são então deflacionados 
por esse índice composto. 

As medidas de produto utilizadas são as receitas brutas das firmas 
consideradas, ajustadas para mudanças nos estoques e deflacionadas 
pelos Indices de preços' por atacado. 

Em seguida dividem-se os valores das duas sbries assim obtidas e o 
resultado b uma nova série, que dCi a relação capital-produto para cada 
periodo. Seleciona-se o valor mínimo dessa última s6rie como o indica- 
dor de máxima utilização: para cada unidade de capital utilizada corres- 
pondeu um volume maior de produto do que em qualquer outro periodo. 
As taxas de utilização a cada periodo são encontradas com relação 
aquele periodo escolhido. 

Isto é, para cada ramo industrial faz-se: 



b) Y = percentagem da capacidade utilizada no período t 

p: 
onde CFt = capital fixo no período t 

CFO = capital fixo no período escolhido 

Pt = produto potencial no período t 

Yt  = produro efetivo no período t 1.. 
Os valores para o total da indiistria são encontrados pela soma do 

capital fixo, produto máximo e produto efetivo em cada ramo, a cada 
periodo. 

Existem outros exemplos de aplicação desse método, variando 
apenas a maneira de calcular o estoque de capital fixo. A revista Fortune 
realiza calculo semelhante, mas com dados de capital não depreciado, 
também para os Estados Unidos 35. NO Brasil Suzigan e Bonelli usarem 
esse método para o período 1955-1972 " 

- Entre as priricipais criticas que se fazem, alkm das restrições 
quanto % medicão do capital, esta a de que as relações capital-produto 
rião são determinadas unicamente pela taxa de operação, mesmo com 
tecnologia dada, e portanto essa relação não reflete apenas a variação na 
utilizacão da capacidade. 

Numa situacão estática, sem mudanças tecnobgicas, uma substi- 
tuicão constante do capital não seria refletida na relação capital-produto. 
Além disso, a substituição de um estoque de capital ocorre não apenas 
por causa da queda no seu ritmo de produção - muitas vezes é mais 
economico substituir do que manter um equipamento antigo. Desse 
modo, seria mais justificável trabalhar com valores não depreciados, 
.como medida de equipamento total, independente de sua idade. 

Outra restrição e de que este método tem como supostos uma 
constância dos coeficientes técnicos de produção e uma baixa elasticida- 
de-produto do nível de emprego: as variacões no uso do estoque de 
capital são uma boa aproximação para as variações na utilização da 
capacidade. 

35 Para uma discusÇao mais detalhada do mbtodo e das críticas ver A .  Phiflips, op. cit, 
I 

36 Wilson Suzigan, Regis Bonelli e outros. op. cit. 47 



Finalmente, alega-se que as taxas de utilização que se obtém são 
relativas, isto 6 ,  se referem a um período determinado, e não são valores 
absolutos. . . 

, . 

3.3 - Avaliação geral 

J6 existe um número relativamente grande de técnicas de estimati- . I  I 

va do Produto Potencial e do Grau de Utilização da capaci8ade. que 
podem ser distinguidos como tkcnicas comparativas e estruturais. Tanto ' *  

um como outro grupo apresenta limitações. 
1' 

Com relação ao primeiro grupo, das tecnicas comparativas, a 
maior restrição 4 em termos dos supostos requeridos. E preciso admitir I 

que no período tomado como referkncia para anblise o grau de utilizacão . . 

da capacidade instalada foi rnliximo, e que em nenhum outro período 
essa utilização se verificou com tanta intensidade. 

No caso das técnicas estruturais, ao problema dos supostos vem 
se somar a disponibilidade de dados. Em sua maior parte são métodos 
relativamente sofisticados que requerem uma quantidade considerável 
de informações, dificilmente disponíveis a curto prazo. 

De um modo geral, então, pode-se dizer que para uma apreciação 
mais rigorosa do grau de utilização da capacidade instalada num 
determinado período as tkcnicas estruturais são mais recomendáveis. 
Para fins de planejamento, entretanto, e para uma avaliação a grosso 
modo,.em que a preocupação é menos com o valor exato da margem de 
ociosidade, e mais com as tendências esboçadas no período, parece 
mais justificável a aplicação de tkcnicas comparativas. 



visão da economia brasileira na Última decada - 
c, setor industrial 4 

O objetivo deste item é dar uma idéia do desempenho recente da 
- . .  

economia . . . - . . . brasileira e seus reflexos na Indústria de Transformação, com 
destaque para as alteracões no padrão de crescimento industrial a partir 
de .1967.. . . 

4.1 - Visão geral 

Alguns estudos sobre o crescimento industrial brasileiro recente. 
têm enconiiado nas variacões da margem de utilização da capacidade 
produtiva a explicacão parcial para o grande ritmo de crescimento da 
economia no final da década, bem como uma justificativa razohvel para o 
arrefecimento dessa expansão, que se tem verificado nos dois Últimos 
anos. r 

. ., '> 

AS analises conhecidas revelam um comportamento semelhante 
nasséries historicas relativas ao .produto real do total. da indústria de 
transfgrmacão e ao produto nacional, indicando um baixo grau de 
aproveitamento -industrial ' nos anos de 1964 a 1967, e uma redução 
progie'ssiva da margem de ociosidade, que atinge seu ponto mínimo no 
inicio'dos anos 70. A parti; de 1974. a pouca evidência dis-ponivel (apenas 
dois ahosl sugere o que parece ser o inicio de uma nova etapa de 
crescimento a ritmo mais lento, com capacidade su butilizada. : 

Oquadro a seguir mostra esse; resultad6s para aeconomia e para - 

o total da indústria ' . Os cálculos para a economia foram feitos por 
4 Bach'a , a parur da série:de PNB;:e por Contador e Lemgruber , 

comfdados do PIB. Para a indústria de transformaçãoesses resultados 
foram extraídos.de Boneili e Malan para. os cálculos com base na 

1 A metodolocia de.c?lculo usada em cada um desses casos ia foi objeto de discussão no .item 3 
referente a métodos de estimativa a'e produto ~otencial e grau de utilizacão da caoacidade. 

2 SACHA, Edmar Lisboa. Recent brazilian growth and some of its main problems. Braslfia. 
UnB/Depariamento de Economia, 1975. (Texios para d iscuss~~,  n. 25) .  

3 CONTADOR, C!audio R. Pleno emprego, inflação e política econômica no Brasil. R io  de Janeiro 
/s.ed./ 1976. Trabalho apresentado no 3 O  Sirn~bsio de Economia da Escola de P6s:Graduacão em 
Economia da Fundacáo Geiúlio Vargas. 

4 LEMGRUBEP., Antônio Carlos. Inflacão: o modelo de realirnentacão e o modelo de acelerado. 
Revista Brasileira de Economia, Rio ce Janeiro, 28 !3): 35-56, jul.lret. 1974. 

5 BONELLI, Regis & MALAN, Pedro. Os limites do ~ossível: notas sobre balanco de Dagarnentos e 
indústria nos anos se1en:a.' Pesquisa e Planejamento EconGmim, Rio de Janeiro, 6 121 353-406, 
ago. 1976. 49 



tendência exponencial do produto (coluna d) e com base no estoque de 
capital do periodo anterior (coluna e) e de Suzigan e Bonelli, para o 

1 chlculo com base na relação capital-produto (coluna f) , 

QUADRO 1 - BRASIL - A CAPACIDADE OCIOSA NA ECONOMIA 
E NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇAO (%) 

I ECONOMIA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇAO* 

Fontes: Ver texto 
(7 A rigor, subutilizaç30 do estoque de capital. 

A N O  

. 
6 0RASIL.IPEA.INPES. Crescimento industrial no Brasil - incentivos e desempenho recente. Rio de 

50 Janeiro, 1974. p. 725-30 

Bachaa contado$ ~emgru beF Bo"e"i - Mabn Suzigav- 
d e Bonelli 
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4.1 . I  - O setor industrial , '  

\f 
:& 

No âmbito restrito da Indústria de ~ransformação podemos distin- 
guir cinco etapas no seu crescimento a partir de meados da década de 

* 
1950, que em termos cronolbgicos se identificariam com um período de 
auge entre 1955 e 1961, uma depressão nos anos 1963 a 1965, e as três 
fases em que se divide a etapa de retomada do ritmo de crescimento - 

períodcis entre 1960 e 1973 e de 1973 em diante 7 .  

I .  Essa separação erfi três fases, chamadas respectivamente de fase 
de recuperacão, de sustentacão e de transição, se deve basicamente às 
diferencas quanto as taxas de crescimento do produto, h ênfasèrelativa 
das categorias de bens como forca impulsionadora do crescimento 
industrial, a prioridade na conducão da polirica econbmica, e 9s relacões 
COM O setor externo. 

1 

Na primeira metade da década de 60 a economia brasileira passou, 
de um período de auge, com o produto nacional crescendo a 10.3% em 
1961, a uma recessão em 1963 e 1964, com a inflação atingindo taxas 
acima de 80% em 1963 e de 90% em 1964, e o produto nacional 
apresentando acréscimo real da ordem de 1,5% em 1963 e 2,9% em 
1964. 

. I 

,.,p 

- - ,  

5 1 

QUADRO 2 - BRASIL - TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO DO 
PIB REAL E DO ~NDICE GERAL DE'PREÇOS 

A PiEi/PtB 
A N .o A P/P 

( C 6  de 1973 
% % 

1S1 10,3 468 
1962 - 5,3 51,3 
1 s  1,5 81,3 , 
1W 2 9  91.9 

Fonte: F. G.V. 

Alterado o quadro político-institucional em 1964, os resporisáveis 
pela condução da política econômica deram prioridade máxima ao 
combate 2 inflacão, como medida de curto prazo essencial para que se 
criassem as condições para a recuperação da economia. Entre as 

7 Ibid. 



providências tomadas então, as principais foram a contenção da expan- 
são dos meios de pagamento (via limitações h expansão do crédito), 
aumento da arrecadação fiscal. contenção salarial, e diminuição do 
deficit orçamentbrio pela redução nas despesas de consumo e disciplina 
dos gastos de capital por parte do governo. 

A recuperação teve inicio a partir de 1966, quando começaram a 
surtir efeito uma sbrie de medidas adotadas com o objetivo de se ativar a 
grande margem de capacidade ociosa com que estavam operando os 
diversos setores industriais - reconcent ração da renda via contenção 
salarial, credito ao consumo de bens dursveis de consumo, incentivos às 
exportações como forma de ampliação do mercado para a produção 
interna (financiamento para exportações, exportações em consignação, 
retenção de cambiais pelo exportador para utilização na importação de 
máquinas e/ou intermediários para ampliação e/ou operação da empre- 
sa), criação de maiores atrativos para a entrada de capitais externos, 
como a eliminação das restrições referentes a remessas por conta de 
royalties e assistência tkcnica e administrativa (embora regulando' o 
quanturn das remessas livres para 5% do valor da produçao da empresa), 
e liberação da remessa de lucros até 12% do valor da produção da 
empresa. 

Admite-se que essa reativação durou ate o final da década, quando 
foram provavelmente atingidos os níveis mhxirnos da capacidade instala- 
da. No início dos anos setenta tornou-se necessário ampliar a capacidade 
produtiva, e nessa etapa o crescimento industrial passa a ser liderado 
pelo crescimento dos setores produtores de bens de capital. A economia 
.atinge seu auge em 1973, quando o produto nacional cresce 11,3%, com 
a balança comercial superavithria e uma taxa de inflação igual a 14,9%. 

O ritmo de aceleração vivido nessa @oca e a política industrial 
tendo como preocupação b8sica a manutenção das taxas de crescimen- 
to do produto a nível elevado foram responsáveis por urna importação 
em grande escala de bens de capital, para fazer frente 8s necessidades 
de manutenção do ritmo de crescimento via ampliação da capacidade 
produtiva, e grande expansão do crédito, que nos anos imediatamente 
seguintes iriam, por um lado, implicar numa rigidez 3 baixa nas importa- 
ções, com reflexos negativos no balanço de pagamentos, e de outro, 
realimentar uma tendência inflacionária que começou a se fazer sentir de 
forma acentuada e comprometedora. 

I Com efeito, a elevação exorbitante dos preços das matérias-primas 
importadas no período 1972-73 !petróleo e derivados, basicamente) pôs 

52 a nu algumas debilidades implícitas no modelo de crescimento adotado. 
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A deterioração dos termos de intercâmbio causada pelo encareci- 
mento relativo das importações, por um lado, e de outro pela retração do ;* 
mercado mundial, teve reflexos decisivos no padrão de crescimento 
industrial. A preocupação com a formação de uni parque nacional 
produtor de bens de capital, e a intensificação do controle das fontes 
geradoras de pressões inflacionhrias permitem sugerir o início de uma 
terceira etapa do processo de industrialização brasileiro, com alterações 
na direção de seu desempenho a mkdio e longo prazos. Nos itens 
seguintes procuraremos dar em linhas gerais as principais características 
de cada uma das fases do período recente de retomada do ritmo de 
crescimento. 

4.2 - As etapas de industrialização brasileira na Última dbcada 

4.2.1 - A fase de recuperação 

Nos anos que sucederam .As modificações políticas a economia 
brasileira passou por um período de relativa estagnação, que é geralmen- 
te atribuída a prioridade dada ao combate inflação. 

QUADRO 3 - BRASIL - TAXAS ANUA~S DE CRESCIMENTO P1B REAL 

A N O  AP'B ( ~ r ~ c i e 1 9 ~ 1  PI 0 

1 963 Ta5 
1 964 2,9 
1 965 2,7 
1 966 5 1  
1 967 4,8 
1m 9,3 - ' 

Fonte: F.G.V. 

Pelos dados do Quadro 3, vé-se que s6 a partir de 1966 tem início 
a retomada do crescimento da economia. 

Algumas medidas políticas se destacam como os fatores principais 
na criação de condições propicias para esse crescimento. Do lado do 

i*. combate A inflação, merecem destaque a instituição do Banco Central 
como autoridade monetária, a introdução do mecanismo da correção 
monetária para correção de ativos (impedindo a deterioração do valor 
desses ativos pela inflação acelerada), a redução do deficit do Tesouro 
via política de contenção de despesas, a reorientação dos gastos e 
aumento da arrecadação fiscal, e a contenção da expansão dos meios de 
pagamento pelo controle do crédito ao setor privado. 53 
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Com relação ao estímulo- a produção física consideram-se como 
principais medidas a criação do Sistema FinanceirP da Habitação, com 
reflexos consider~veis.sobre a Indiistria da Construção Civil (e sobre os 
gêneros industriais a ela relacionados - Minerais Não-Metálicos e Meta- 
Iúrgica) e os mecanismos credito ao consurno~decisivos na ampliação 
do mercado para os bens de consumo durhveis. . 

Os efeitos dessas alterações do quadro institucional se fazem sentir 
a partir de 1966, com os ramos industriais produtores de bens duráveis 
deconsumoliderandoocrescimento.dosetorindustrial. . 

QUADRO 4 - INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇAO 
TAXAS MEDIAS ANUAIS DE CRESCIIC;lENTO DE ALGUNS 

GENEROS DE INDÚSTAIA 
(1966/1969) 

Minerais nãeMet8licos 
Metaliirgica 
Meca n ica 
hrkterial Elbtrico 
Material de Transporte 
Papel e Papeião 
Textil 
VestuBrio e Caiçados 
Bebidas . 
Fumo 

Fonte: Extraido de Suzigan e Bonelli, op. cit. 

Como mostra o quadro 4, o crescimento nessa fase foi maior nos 
ramos Material Elétrico e Material de Transporte, produtores de bens 
durhveis de consumo 8, secundados pelos ramos produtores de bens 
intermedihrios - Minerais não-Metálicos e Papel e Papelão. 

8 A designado desses ramos como produtores de bens dur8veis de consumo obedece B classificacão 
sugerida em BRASIL. IPEA. A industrializacão bresileira: diagnbstico e perspectivas. Rio de 
,Janeiro, 1968. 257 o.. que tem sido largamente utilizada. Oe,acordo com essa rnetodologia, a divisão 
dos ramos industriais segundo a categoria de bens produzidos é a seguinte. Bens de Consumo 
do-durfivel: Tbxtil, Vestubrio e Calçados, Produtos Afimentares, Bebidas. Fumo, Editorial e Grbfica, 
e parte,da Indústria Qulmica (Farrnhcie e Perfumaria]. Bens de Consumo durhvel: Material de 
Transporte, Material EIBtrico. Mobilihrio. Bens tntermedi4rms: Minerais não-methlicos. Metalúrgica, 
Borracha, Couraç'e Pele, Papel e Papelão, ~adei ra ,  o resrante.de Qulmica e parie de Material 
Elbtrico. Bens de Capital: MecBnica, o restante de Material de Transaorte. e o restante de Material 
EfBtrico:A afirmativa de que o ritmo de crescimento industrial foi liderado pela producão de 0ens 
Duráveis de Consumo se baseia na observacão de que os segmentos produtores desses bens nos 
géneros Material de'Transporte e Material El&trico e de Comunicacaes apresentaram desem~enho 
positivo, como % vera no itern.5, na parte referente h escolha dos dados. 



, . 

0s estudos sobre esse periodo encontram justificativa para esse 
crescimento na conjugação de dois fatores específicos do lado da oferta, 
as empresas vinham operando com grande mafgem de capacidade 
ociosa, que é explicada pela seqüência de um surto de industrialização 
no fim dos anos 50 e de uma fase de recessão acentuada no inicio da 
década de 60; e do lado da demanda, o' grande estimulo dado pelo 
crédito ao consumo (aliado a uma politica de ince-ntivo 3s exportações 
como mercado adicional) , se constituiu em elemento decisivo na 
ativacão dessa margem não utilizada de capacidade produtiva. 

Desse modo, o crescimento industrial no período de 1966 a 1969 é 
em sua maior parte atribuido 3 maior utilizacão de um potencial 
produtivo jh instalado, e bastante dependente.de uma política de cunho 
Keynesiano, que ampliou a demanda por parte das camadas de niveis 
médio e alto de renda. 

4.2.2 - A fase de sustentação 

Este período, que começa no final da década de 60 e início dos 
anos 70 apresenta algumas peculiaridades que forçam necessariamente a 
um tratamento separado do anterior. 

Nessa fase, o ritmo de crescimento do produto industrial continua 
sendo devido, em grande parte, aos setores produtores de bens duráveis 
de consumo. A ampliacão do sistema de crédito ao consumo desses 
bens vem se unir novo estimulo, que. é o agravamento do processo de 
reconcentracão da renda. 

Com efeito, alem da politica de contencão salarial, imposta a partir 
de'1964, com a instituicão da fbrmula salarial, e da virtual extinção dos 
sindicatos, o priiprio processo de crescimento tem, implícitos, vários 
estímulos a essa reconcentracão " Desse modo, o crescimento acelera- 
do dos géneros industriais prodiitores de bens duráveis de consumo não 
so se mantém, como há umaelevação das suas taxas de crescimento. 

. n ! , . 

9 Não caberia.aaui detalhar a vasta discussãq sobre d~stribuição de renda no Brasil, nem listar toda a 
bibliografia a respeito. Para uma idbia geral dessa discuçsão ver ,TOLIPAN. Ricardo & TINELLI, 
Arthur.' ' AconirovMa sobre distribuido de renda e desenvolvimmto. Rio de Janeiro. Zahar, 1975 
e LANGONI. Carlos G. - ,As causas do crescimento econllmico. Rio de Janeiro, APEC, 1974.. 55 



QUADRO 5 - INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇAO 
TAXAS MEDIAS ANUAIS DE CRESCIMENTO DE ALGUNS 

GÊNEROS DE INDÚSTRIAS 
;(1966/1972) 

Minerais Rãe~eta~icoç 
Metalúrgica 
~ecanica 
Material Hetrico 
Material de Transporte 
Papel e Papelão 
Química 
TGxiil 
Vestueirio e Calçadas 
Bebidas 
Fumo 

Fonte: Extraldo de Suiigan e Borieti op. cit. 

A característica básica desse- periodo, e que nos leva a distinguí-lo 
do triénio anterior é, todavia, o crescimento dos gèneros industriais 
produtores de bens de capital e intermediários. Como se vê nos dados do 
Quadro-5, nesse segundo período os gêneros que apresentaram maior 
expansão foram precisamente Mecânica, Material de Transporte, Ouimi- 
ca, Material Elétrico e Minerais não-Metálicos. 

Existem dois tipos. de justificativas para o maior crescimento 
relativo desses gêneros, sendo uma específica e outra de ambito mais 
geral. A explicação específica mais pertinente para esses resultados está 
no esgotamento das margens de ociosidade existentes na economia. Ou 
seja, a expansão da demanda pelos duráveis de consumo estimulou 
igualmente a demanda por máquinas e equipamentos, e esse reflexo foi 
tanto maior h medida em que foi sendo reativada uma parcela maior da 
capacidade produtiva. 

Dito de outro modo, admite-se que por essa época a economia se 
aproximou do esgotamento de suas margens de capacidade ociosa, 
tornando-se necessária a aceleração do rirmo de ampliação da capacida- 
de produtiva, o que significou forte estimulo para a indústria de bens de 
capital e intermedihrios. 

A outra justificativa, mais geral, para essa expansão dos gêneros 
produtores de máquinas e equipamentos engloba a primeira e consiste 
da simples constatação de que o próprio "modelo" adotado de cresci- 



mento.contem implicitamente um maior estimulo h adoção de técnicas 
10 

produtivas que utilizam :com menor instensidade.0 fator trabalho . 
- .  . 

. Assim. encontramos atuando nesse período duas pressaes que se 
completam e que estimulam a producão de bens de capital e intermediá- 
rios - de um lado, o menor custo relativo de emprego do fator capital, e 
de outro a necessidade de ampliação do parque produtivo em função da 
plena utilizacão da capacidade instalada, para-atender a uma demanda 
agregada crescen.te. 

É importante salientar que esses resultados são, evidentemente, 
devidos, em grande parte, A política de industrialização vigente. Em 
linhas gerais, as diretrizes .políticas traçadas para o setor industrial no 
Ultimo decênio sempre convergiram para um mesmo objetivo - a manu- 
.tencão das altas taxas de crescimento do pr6duto. 

As evidências disso estão concenrradas principalmente na atuação 
do brgão encarregado Iteoricamente) de dirigir, a política industrial - o 
Conselho de Desenvolvimento Industrial, subordinado ao Ministério da 
Indiistria e do Comércio, que teve, em toda a sua existência, desde sua 
criação em 1964 (chamado então Comissão de Desenvolvimento Indus- 
trial),..até sua ultima reestruturacão interna, no final de 1975, um papel 
basicamente passivo, de subsidio h formação de  capital, e .não desem- 
penhou, como seria de se- esperar,. uma função decisiva na alocação 

1 1  ,. setorial dos recursos . 

No afã de se manter elevado o crescimento económico, as 
principais providências foram uma certa liberalização das importaçoes 
(principalmente de bens de capital e matérias-primas), tendo como 
contrapartida um esforco para incentivar as exportaç6es, o aumento do 
credito ao setor privado, tanto pelos bancos oficiais, como pelos bancos 
privados e intermediários financeiros, a curto praz'o, e de crkdito a longo 
prazo fornecido pelo BNDE, bancos oficiais e fundos de financiamento 
industrial.. 

Paralelamente, aumentou a participação do Estado na economia, 
aicando com a responsabilidade dos investimentos mais vultosos, em 
infra-estfutura. ' . 

10 Ver a respeito BACHA, Edmar Lisboa et alii. Encargos trabalhistas e absordo de rnão-de6bra: 
uma interoretacão do problema e seu debate. Rio de Janeiro, IPEA/INPES. 1972. 257 p., e ainda 
M A T A .  Milton-da & BACHA. Edmar Lisboa. Emprego e Sal3rios na indiistria de transformação, 
1949/69. Pesquisa e Planejamento Econ6mico. Rio de Janeiro, 3 (2): 303-30. jun. 1973. 

1 1  Para uma apreciacio crltica mais detalhada e bastante completa da  política recente de industrializa- 
'cão no Brasil, ver a t e  parte de Suzigan e Bonelli, o;. cit., e ainda SUZIGAN, Wilçon. Industrializa- 
cão e oolitica econômica; uma interwretacáo em ~erspectiva histbrica. Pesquise e Planejamento 
EconGmico. Rio de Janeiro. 5 ( 2 ) :  433-74, dez. 1975.. e HORTA, Maria Helena T.T. Algumas 
consideracões sobie as novas diretrizes de Dolltica industrial. Pesquise e Planejamento Econ6mim, 
Rio d è  Janeiro. 4 (3): 687-703. dez.'1974. 



,Como se vê, o dinamismo da 'economia nos primeiros anos da 
década de 70 implicou numa pressão intensa sobre o mercado de bens 
de capital, tanto pela necessidade de ampliacão da capacidade produtiva, 
para fazer faca a demanda superativada, como pelos incentivos implíci- 
tos na posição oyicial. Desse modo, os gêneros industriais produtores 
desses bens encontraram todo o estimulo para se expandir a altas taxas. 

Um dado básico, entretanto, 8 que uma parcela crescente das 
necessidades de máquinas e equipamentos foi sendo suprida pelo 
mercado externo, em parte por causa das dimensões dos segmentos da 
indústria nacional produtora desses bens, mas principalmente pela 
opcão política de incentivar a ampliacão do parque produtivo nacional 
estimulando as.importaç6es de bens de capital. 

QUADRO 6 - BRASIL - PARTICIPACAO PERCENTUAL DAS. 
IMPORTAÇÕES NA OFERTA TOTAL DE ALGUNS 

GENEROS INDUSTRIAIS I 

(PERCENTAGENS CALCULADAS A PARTIR DE 
VALORES CORRENTES)" 

Gêneros I- f 970 1972 

Minerais não-Methlicos 
Metalúrgica 
Mecanica 
Material Elétrico ' 

. Material de Transporte 
Papel e Papelão 
Quimica 
Textil 
Bebidas 

Total da Indústria 10,O 13.3 15.2' 

Fonte: Extraido de Suzigan e Bonelli, op. cit: 

* O calculo a partir de valores correntes permite uma avaliação melhor do peso das 
importações sobre o mercado interno. Partindo de valores constantH &s 
percentagens indicariam apenas o maior ou m n o r  sucesso da substituiç30 de 
importações. 

0 s  dados do Quadro 6 confirmam essa tendên'cia crescente na 
participação das importações na oferta total de cada gênero indus- 
trial l2 . Eles revelam, assim, uma dependência cada vez maior com 

58 
12 Definindo-se oferta total como a soma das iniporta~ões ICIFI e da prodoção interna, e deduzindo 

desta soma as exportações. 



relacão ao setor externo e mais forte particularmente naqueles setores de 
maior dinamiSFo (.Mecânica, Metalurgica e Material EIBtrico). Tornou-se 

. h necessário todo um esforço. concentrado na promoção de exportações, a 

objdivando o financiamento dessas importações. 

Alem disso,. aumentou o endividamento' externo em termos de 
empréstimos de curto prazo e de credito dos fornecedores (suppliers' 
creditsl.. 

I 

4.2.3 -  f fase de transição 

-0 quadro-na indústria era enrão, em 1973, o de um crescimento 
real do .produto a nível que não se repetia desde o auge de 1961 (1 5,8% 1, 
mas amparado' num forte comprometimento com as importações de 
equipamentos e insumos básicos. 

No final de 1973 ocorre entretanto a inesperada elevação dos 
preços do petróleo (quadruplicaram e seus derivados, com reflexos 
negativos nas economias de todos os países. . I 

No Brasil, embora o fato em si do preço do petrdleo s6 fosse ser 
sentido em meados de 1974, quando foram necessarias novas compras 
para renovacão do estoque desse produto, os reflexos indiretos foram 
imediatos, principalmente no encarecimento das importações (contri- 
buindo para a elevação dos precos internos) e na maior dificuldade para 
exportar ( v e r  Quadro 7). 

. . 

. . 

QUADRO 7 - BRASIL - BALANÇA COMERCIAL 1973/75 
cuss MILHÕES) 

ANO I rnportações Variaçãoa Export~ições variaçZioa 

1973 6.192 13,8 6,199 19,9 
1974 12.530 33,9 7 , s  -5.2 . 
1975 12.113 '-1 1,I 8,m 67 II 

Fonte: CACEX; CIEF. 
+ a - Variação percentual no volume com relação ao total do ano anterior. 

- .  

A atividade econômica se ressente dessas dificuldades e h3 uma 
4 reducão considerável no ritmo de crescimento. No caso da Indirstria de 

Transformação, o Quadro 8 mostra que ocorre, em todos os generos 
industriais, uma reversão da tendência de crescimento. 59 . 

- - - - - - - - - - . . ... 



QUADRO 8 - INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇAO 
TAXAS DE CRESCIMENTO ANUAL DEALGUNS '' 

GENEROS 1NDUSTRIAlS 

Minerais nãe~ethlicos 
Meblurgica 
Mecanica 
Material Elétrico 
-Material de Transporte 
Papel e Papelão 
Química 
TGxtil 
Bebidas 
Fumo 

Total da Indústria 14,l 15,8 7,6 3,8 
I 
I Fonte: Calculado a partir dos dados da Pesquisa Meml do IBGE. 

Além das restrições por parte do setor externo da economia, outro 
. 

problema se fazia sentir internamenre. A euforia desenvolvimen~ista 
existente ate 1973 havia relaxado relativamente os conrroles do credito 
ao setor privado, e requeria forte expansão dos meios de pagamento. 
Por outro lado, o relativo sucesso na política' de exportação havia . 

permitido acumular um elevado nível de reservas internacionais. Essa 
forte expansão do crédito interno co'meçava a alimentar um aumento no 
nível de preqos internos. 

13 São necessários alguns esclarecimentos sobre o Quadro 8. Em primeiro lugar, o g8nera Papel e 
Papelão não aoenas reduziu seu crescimento em 1975, como o ptbprio volume de produto foi menor 
do que no ano anterior. E irnporiante ressaltar, contudo, aue essa aueda de quase 15 por cento 6 não 
sb o resultado da recessão da economia e da retrado do mercado mundial, mas se exptica também 
por um excesso de estoque acumulado no período anterior (a simples observacão dos dados poderia 
induzir a conclusões exageradas). Em segundo lugar, os generos Metalúrgica e Meenica apresenta- 

. 

iam em 1975 taxas de crescimento maiores do Que as do ano precedente. Isso não significa uma 
negacão da afirmacão anterior, de Que a indústria reduziu çeu ritmo de expansão, mas um.forte 

60 indfcio da mudança na oolitica de industrializacãa, como se verh a seguir. 



QUADRO . . 9 .. - . BRASIL - MEIOS ?E PAGAMENTO (CRS M I L H ~ E S )  
.. :. - . . . 

-' . . . . 

Reservas I nternacionais 
Liquidas. 27303 40780 . 478 1 9 49.4 

, .  . 

- E-  
Fonte: .Boletim do Banco Central . - .  & ,  

a - Depósitos 3 vista mais papel-moeda empoder do publico. 

Como mostra o Quadro 9, em 1973- os meios de pagamento 
cresceram 47%. corn.as reservas internacionais liquidas do pais aumen- 

I . tando quase 50 por cento. J á  no ano seguinte o aumento.das reservas 
.corresponde a metade do de.73; refletindo a maior demanda de recursos 
face aos coypromissos exte~nos. 
. . 

. I .  

':.O item anterior (4.2.2) mostrou ,que a politica de incentivo 3 
-fo;rnacão de capiial fixo:estirnulou a cornpra.de grande parte dos bens de 

, ,  . 
capital fio mercado externo. . Com o comprometimento da Balança 
Comercial em funcão do preco das matérias-primas importadas essa 
liberalidade revelou-se negativa. Apesar dos esforcos realizados para 

. . ~eduzir as:irhportacões, os bens .de capital, tradicionalmente o item de 
maior peso na nossa pauta de impoctacões (35 por cento do total das 
importações, em média, no: período de 1964:a. 1972) apresentaram forte 
rigidez a baixa do volume importado (Quadro 10). Isso indica que, seja 
pela incapacidade do parque interno produtor de bens de capital em 
,satisfazer .ao mercado, seja. pelos.incentivos irnplicitos.As importações, o 

: fato e-que a,dependêneia com relacão à :producão externa se manifesta 
de-forma acentuada, mesmo numa época de. reconhecida deterioração 
das relacões de interc3mbio. . : . 



I, c - valor em milhões de dólares 

O período que se convencionou chamar de fase de iransição da 
industrialização brasileira tem então o seu início no final de 1973 - inicio 
de 1974, com uma redução no ritmo de crescimento da economia lem 
1975 a taxa de crescimento real do P.1 B foi de pouco mais da terça parte 
da taxa de 1973 : 11,3% e 4,296, respectivamentel, reativação do . 
processo inflacionbrio, e com uma piora nas relações com o setor 
externo, tendo dois tipos de reflexos internos negativos; De um lado, a 
retração do mercado mundial, reduzindo as perspectivas do setor 
exportador. De outro, um encarecirnento'a curto prazo das importações, 
contribuindo para a alta do nível geral de preços. 

Talvez,a consequència mais importante desse período, do.ponto de 
vista estrito do setor industrial, seja a definição (ou a procura de uma . . 

definição} de uma política de médio e longo prazos para o setor, baseadi 
principalmente na expansão do parque produtor de bens de capital, 
visando à substituição das importações desses bens. Essa política se 
apbia basicamente na proibição de importações de bens de capital que 
tenham similar nacional, e na maior seletividade na concessão d~ 
incentivos, com a preocupação de se beneficiar a pioduçao interna de 
rnhquinas e equipamentos (no âmbito do CDI, em termos de seleção dos 
setores a serem beneficiados com reducão de im~ostos, maior rigor na 

Foi em decorrência dessa nova orienta~ão que os ramos Metalurgi- 
ca e Mecânica, basicamente produtores de bens de capital, mostraram o 
crescimento ariresentado no Quadro 8. 



métodos selecionados - gêneros escolhidos para análise 5 

5.1 - Gêneros escolhidos 

A seleção dos gêneros industriais a serem estudados foi feita com 
base tanto nas categorias de bens' que eles produzem, como nas suas 
caracteristicas quanto A organização e aos seus padrões de crescimen- 

. . to ' 
Esses critérios permitem separá-los em quatro grupos: 

I - Gêneros produtores de bens duráveis de consumo: parte de 
Material de,Transporte e parte de Material Elbtrico e de Comunicações; 

I1 - Gêneros produtores de bens de capital: 'Mecânica, o restante 
de Material de Transporte e o restante de Material Elbtrico e de 
Comunicações; 

111 - Gêneros produtores de bens intermèdiários: Metalúrgica, Mi- 
nerais Não-MetAlicos, Química e Papel e Papelão; 

1V - Gêneros produtores de bens não-duraveis de consumo: Tèxtil, 
Bebidas, Fumo e Produtos Alimentares. 

As séries de Bens de Capital e Bens Duraveis de Consumo foram 
construidas da seguinte maneira:' 

Valor da Transformação Industrial 

A) Bens de Capital: soma dos valores respectivos dos gêneros 
Mecânica, parte de Material Elktrico e de Comunicações e parte de 
Material de Transporte. Para determinar a participação nos dois Últimos 

1 Uma anAli9 agregada como esta (a dois digitos da classificacão do IBGEI encerra evidentemente 
algumas distorções. Por exemplo, os gêneros Material de Trans~orre e Material EIBtrico e de Cornuni- 
cacõer Dossuem tanto segmentos produrores de Bens Durhveis de Consumo quanto segmentos 
produtores de Bens de Caoital. Uma análise mais rigorosa requereria maior nível de desagregação de 
cada genero. -.- . 63 



. .gêneros partiu-se dos dados referentes à producão física, nos Censos de 
1 959 e 1970. 

I 

No gênero Material Elétrico e de Comunicações essa participação 
foi de aproximadamente 65% nesses dois anos. Admitiu-se que esse 
percentual é válido para todos os anos da série. Ii 

No gênero Material de Transporte admitiu-se como Bens Duráveis 
de Consumo a producão total de automóveis (abstraindo as diferenças 
entre automóveis para uso pessoal e carros de aluguel, carros oficiais, . 

As justificativas para essa variacão nesses valores são de que: a) a 
partir de 1959-60 entram em funcionamento as primeiras fábricas de 
autorndveis no Brasil, reduzindo portanto a participacão dos Bens de 
Capital na produção total de gêneros; e ti) a partir de 1967 os mecanis- 
mos de incentivo ao crédito para consumo proporcionam grande estímu- 
lo A produção de automóveis. 

Ocorre portanto uma diversificação na produczo dos materiais de 
transporte, com predominância das indústrias "leves" (que requerem 
menor intensidade de capital). Admite-se que este efeito de crescimento 
das indústrias leves é maior que o efeito diversificacão, o que permite 
supor essa variacão no valor da- producão. 

01 Bens Duráveis de Consumo: soma dos ,valores restantes dos 
gêneros Material Elétrico e de Comunicações (35%) e Material de 
Transporte (conforme tabela a seguir): . 



Estoque de Capital . 

A)  Bens de Capital: 

Soma dos valores' respectivos dos generos Mecânica, parte de 
Material Elétrico e de Comunicações, e parte de Material de Transporte. 
Para determinar a participação em cada um dos últimos ggneros foi 
adotado o seguinte procedimento: 

No gênero Material Elétrico e de Comunicações admitiu-se a 
mesma participação que na produção física: em todos os anos da sbrie 
foi considerado um percentual de 65% da produção do total do gênero. 

No gênero Material de Transporte considerou-se que a variação 
havida na participação da produção de Bens de Capital entre os dois 
Censos.- -de 75% em 1959 para 40% em 1970 - seria exagerada para o 
caso do estoque de capital. Adotou-se então o seguinte procedimento: 

. A partir doç:dados de "Quem é Quem'! de 1970, temos que a 
participação do Patrimônto Líquido das empresas de Veículos Automo- 
tores e Autopeças no ~atr imônio Liquido total.do gênero Material de 
Transporte B igual a 74%. Por outro lado, dados da ANFAVEA 
mostram que a producão de automóveis no período 1957-71 foi igual a 
aproximadamente 53 % da produção total de autoveículos nesse periodo. 

Levando-se em conta esses dois dados e aplicando o segundo 
percentual ao primeiro,-concluimos por admitir que o estoque de capiral 
do gênero Material de Transporte em 1970 pode ser dividido entre 60% 
para Bens de Capita1.e 40% para Bens DurBveis de .Consumo. 

. .  esse mpdo, a. participação do estoque de capital dos gêneros 
produtores de Bens de Capital no total de Material de Transporte foi a 
séguin te: . . 

As variacões mais significativas a partir de '1960 e de 1967 
obedecem aos mesmos critérios ant'eriores, com relação &s datas de 
implantacão da indiistria automobilística e de instituição do crédito ao 
COnSUmO. 

2 Associacão Nacional dos Fabricantes de Veículos Au~omotores. 



B l  Bens Duráveis de Consumo: 

I P 
Soma dos valores restantes dos gêneros Material Elétrico e de 

Comunicaçóes (3596) e de Material de Transporte Ide acordo com a 

5.2 - Características - I 
I Os produtores de bens não-duráveis de consumo s8o indústrias 

tradicionais Seu crescimento se dh, via de regra, a taxas inferiores as 
industrial, sendo tanto maior a diferer 

I ritmo do produto industrial. Apresentam em geral um perfil tecnolbgico e 
mal relat~vamente'sim~leç, e seu creçi 

I Os gêneros produtores de bens de capital, bens intermediários e de 

I produto do setor industrial como um todo, principalrnent6 nos períodos 
de expansão. Distinguem-se das indústrias tradicionais tambkrn por 

5 r n  uma estrutura tecnológica e org: 

flexibilidade e adaptabilidade Bs condições do mercado, maior taxa de 
renovação tecnol6gica e maior dominio sobre os mercados de fatores e 
de produtos. € maior também a elasticidade renda da demanda por seus 
produtos. 

Os objetivos deste estudo serão três: 



5.3 - Métodos selecionados 

O objetivo deste estudo é verificar as alterações no padrão de 
crescimento industrial recente, do ponto de vista da ênfase nas categori- 
as de uso dos bens produzidos. A preocupação aqui k mais estudar as 
~endencias esboçadas, do que tentar chegar a valores exatos. Para 
tanto, serão utilizados três métodos de estimativa do -grau de utilização 
da capacidade instalada. 

a )  Relacão capital-produto 
b) Tendência 
C) Sondagem Conjuntural 

Para a análise de médio prazo, compreendendo o período de 1955 a 
1975, será aplicado o método de cálculo relacionado com o item 3.2.2.2, 
em que se estima o grau de aproveitamentodo capital a partir da relação 
capital-produto. O suposto básico. como já foi dito. é de que quanto 
menor o valor dessa relacão, maior o grau de utilização - a cada unidade 
de capital instalado corresponde uma quantidade maior do produto. O 
método é comparativo e a analise é feita com relação a um ano 
determinado em que é menor o valor daquela relação. 

Esse método, em contrapartida As criticas já .mencionadas no item 
4, t em a seu favor a simplicidade de cálculo e a disponibilidade de 
dados. A confirmação dos resultados obtidos será feita pelo método de 
cálculo a partir da tendência da série.de produto. 

A análise de curto prazo (em valores trimestrais para o períado 
1969-1975) será feita pela técnica de pesquisa direta junto aos empresá- 
rios, a partir dos dados da Sondagem Conjuntural realizada pela revista 
Conjuntura Econômica. 

0 s  dados da Sondagem Conjuntural referentes A utilização da 
capacidade são apresentadas sob duas formas - dados sobre os gêneros 
em separado e agregados em cinco grupos: 

- total da indústria de transformação 
- bens de consumo 
- máquinas, veículos e acessórios 
- material para construção , 

- outros consumos intermediarios, 

embora nas Notas Metodolbgicas que acompanham os dados não exista 
qualquer referência aos critérios usados para a composição b: . desses 
grupos. 



As Sondagens são feitas nos meses de. janeiro, abril, julho e 
outubro. Como as respostas dos empresários se referem 6 utilizacão no 
trimestre anterior ao inquérito, é desse modo que serão considerados 
aqui. As vantagens e desvantagens deste método já foram vistas no item 
4. O item seguinte dará maiores detalhes dos dados utilizados e da 
maneira como foram obtidos. 

5.4 - Dados Utilizados 

As séries de capital e de produto por gêneros de indústrias (para os 
anos de 1955 a 1975) foram construidas da seguinte maneira: 

Produção -. para os anos de 1955 a 1970 foi utilizada a skrie das 
Contas Nacionais dos índices do Produto Real por gênero indusrrial 
(Índices de base fixa) publicada na Conjuntura Econdmica de setembro 
de 1971 ( p .  99). Os valores do produto. a preços de 1970 foram 
encontrados aplicando-se a essa skrie os dados de Valor da Transfor- 
mação Industrial de cada gênero, do Censo Industrial de 1970. O valor da 
produção em 1971 foi obtido pela aplicação, ao valor de 1970, da taxa de 
crescimento do índice de quantidade por gêneros, calculada a partir dos 
dados da Tabela 1 1  . 1 de Suzigam e Bonelli, p.114. 4 .  Para os anos 
seguintes, 7972 a 1975, foram aplicadas as taxas de crescimento anual, 
calculadas a partir da Pesquisa Mensal sobre Indústrias de Transfor- 
mação, realizada pelo I8 G E. 

Na analise de curto prazo (periodo 1969 a 7975) os dados utilizados 
foram as médias trimestrais do índice do Valor Real da .Produção (com 
base em janeiro de 1971 I ,  obtidos também da Pesquisa Mensal do IBGE. 

Estoque de Capital - para se obter as estimativas de estoque de 
capital nos diversos anos adotou-se o seguinte procedimento: 

Para encontrar o valor do estoque de capital em 1970 por gêneros 
de indústria partiu-se da estimativa encontrada em Bonelli - Malan para 
o total da indústria e a ela foram aplicadas as participações de cada 
gênero na formação bruta de capital da indústria naquele ano 5, essas 

4 BRASIL. IPEA. INPES. Crescimento indusirial no Brasi7 ..., op. cir. 
5 BONELLI, Regis & MALAN. Pedro. Os limires do possível .. . , op. cit. Esses autores estimam em 

Cr$ 76,7 bifhws o estoque de capital da Industria de Transfo:macão em 1970. 



participações foram calculadas a partir d o  Quadro B . 3, do Aphndice 0. 
pg.237-8 de Bonelli, . a Growth and Technological Change.. . . ,i 6. A 
metodologia usada para cilculo do estoque de capital em 1970 está 
detalhada no item 9 - Apêndice A.  

Os dados de investimento anuais foram obtidos das seguintes 
publicações: 

- período 1955-1958 - Registro Industrial {publicação I BG E) 
- ano de 1959 - Censo Industrial 
- anos de 1960 e 1961 - cálculo por interpoiação linear dos valores 

de 1959 e 1962 
- anos de 1962 a 1969 - Produção Industrial (publicação do IBGE) 
- ano de 1971 - pesquisa amostra1 realizada pelo IBGE (não publi- 

cada) 
- anos de 1972 e 1973 - Pesquisa Industrial (publicação do IBGE) 
- anos de 1974 e 1975 - taxa nominal de crescimento dos investi- 

mentos industriais a partir de 1973, publicada na Conjuntura Econ6mica 
de 1975, p. 68-72 

Para os dados referentes aos anos de 1955 a 1958, 1960 a 1969, 
1971 e 1972 foram feitas correções de acordo com os respectivos 
coeficientes de cobertura da amostra. Para tanto, foram usadas as 
porcentagens estimadas.de cobertura da amostra, fornecidas pelo I BGE, 
para o valor das vendas industriais, admitindo-se que essa cobertura 6 a 
mesma também para as inversões totais. 

Os valores usados são os seguintes: 

Minerais Não-MetBlicos 
Metalúrgica 
Mecânica 
Material Elétrico e 
de Comunicações 
Material de Transporte 
Papel e Papelão 
Química 
Têxtil 
Produtos Alimen'tares 
Bebidas 
Fumo 

Total da Indústria 0,92 0,93 

exceção do ano de 1970, porque são dados de Censo. 

6 BONELLI. Regis. Growth and technologkal change in brazilian manufeauring indwnries d u h g  the 
sixties. op. cii. 



Dados da Sondagem - Esses dados são publicados trirnestralmen- 
te na revista Conjuntura Economica, desde ouíubro de 1966. São 
enviados cerca de 3.000 questionários às empresas selecionadas, dos 
quais entre 1.500 a 1.700 são devolvidos devidamente preenchidos . 

A amostragem é feita em funcão da participacão das E. lipresas no 
valor das vendas do gênero industrial no ano anterior. Nas primeiras 
sondagens, a percentagem era de aproximadamente 30 a 40% das 
vendas, tendo aumentado progressivamente. Em termos de valor da 
produção, os informantes das primeiras sondagens representavam de 65 
a 70% do total da Indústria de Transformacão; hoje, este percentual 
atinge cerca de 80%. Tanto a divulgacão como a apuracão e analise dos 
dados de cada Sondagem abrangem apenas os quatro Últimos levanta- 
mentos realizados, sem vinculação com os anteriores. 

7 Para uma apreciacão mais rigorosa dos dados da sondagem Conjuntural, ver BAUMGARTEN JR.. 
Affredo Luiz. Analise de previsão a curto-prazo: sondagem coniuntural. Pesquisa e Planejamento 
Emnbmiai. Rio de Janeiro, 3 121: 429-45, iun. 1973., e para-exemplo de analise dos resultados ver 
OLIVEIRA. Eden Goncalves de B BAUMGARTEN JR., Alfredo Luiz. Regularidades de comnorza- 
mento na distribuicão conjunta de indicadores coniunturais. Revista Brasileira de Economia, 
Rio de Janeiro, 27 (41: 177-S. out./dez. 1973. 



principais resultados 6 

6.1 - Método da Relação Capital-Produto 

6.1.1 - Análise por gêneros 

O estudo por gêneros, em separado, s6 não mostrou bons 
resultados (não mostrados aqui - ver apendice C, item 11 1 para as 
indiistrias Têxtil, Metaliirgica, de Minerais hão-Metálicos e de Fumo. Em 
primeiro lugar, os valores encontrados para a relação capital-produto 
foram muito.baixos. (excecão de Minerais Não-Metálicos), dando origem 
a valores exageradamente altos para o produto potencial, e consequên- 
temente superestimando as margens de ociosidade. 

Por outro lado, os resultados relativos 2 industriá Metalúrgica 
quanto ao ano a"ser tornado como referência de máxima utilização 
diferem do resultado encontrado para o conjunto de gêneros em que ela 
se enquadra. Como se verá adiante,-o ano de maior utilização relativa da 
capacidade'para os gêneros produtores de bens intermedi4rios 6 1956, 
com um segundo "máximo" relativo em 1972, ao passo que naquele 
gênero a menor relaqão capital-produto encontrada foi em 1956, aumen- 
tando a partir dai, o que significa (se abstrairmos a existência de 
alteracões tecnblógicas que requeiram um aumento da relação K / Y  sem 

* . que  o grau de utilização mude),  um aumento constante da margem de 
ociosidade nos vinte anos estudados - uma hip6tese pouco provável, 
por se tratar de uma indust~ia de bens de produção, num período de 
expansão da economia. 

- O  mesmo se da no caso da indústria de Fumo. O conjunto dos 
produtores de'bens não-duráveis de consumo teve em 1959 sua maior 
utilização do período, enquanto para aquele gênero o aumento ocorre 
em 1955 e decresce a partir dai. Jg para a indústria Têxtil a diferença não 
é tão grande - a menor relacão capital-produto ocorreu em 1961. 

O gênero~inerais Não-Metálicos apresentou resultados que mere- 
cem alguns comentários adicionais, porque diferem daqueles esperados. 
Pelos cálculos.feitos, o ano-em que foi relativamente maior o grau de 
utilizacão da capac.idade produtiva instalada foi 1965, reduzindo-se de 
forma constante a partir dai. O que'é de estranhar 6 que nos anos de 
1965 aa.1967, quando foi criado o Sistema Financeirb de Habitação, que 
se admite ter tido impacto significativo sobre a produção de interrnediá- 
ri0.s não-metálicos ligados h Indústria de .Construção Civil, não haja . 

qualquer variação positiva considerável no grau de utilização encontra- 7 1 



do. Por outro lado, no período mais recente (a partir de 1968, quando a 
economia cresceu a taxas elevadas - com influência sobre o ritmo de 
construcões para fins não-residenciais - e quando se processou uma 
intensa especulacão im.obiliária) não parece razoável admitir que justa- 
mente este setor apresente ociosidade crescente. Isto seria uma indica- 
ção de que ocorreram simultaneamente um aumento na producão do 
setor e uma ampliacão na sua. capacidade produtiva em ritmo mais 
acelerado do que aquele aumento. Os custos crescentes na construção 
civil, contudo, não parecem comprovar essa hipótese. 

Para os demais gêneros os resultados obtidos foram os seguintes: 

0s-gêneros Material de Transporte e Material Elétrico e de Comuni- 
cac6es mostraram um aproveitamento crescente -da capacidade instala- 
'da. O primeiro apresentou grau de utilizacão inferior ao do segundo até o 
ano de 1969, o que pode ser explicado pela implantacão recente da 
indústria automobilística no comeco dos anos 60, seguida de um periodo 
de retracão da economia. O grau .de utilizacão é crescente, sofrendo uma 
queda no perlodo de 1963 a 1965, e alcancando seu máximo relativo em 
1 974. 

QUADRO 13 - MATERIAL DE TRANSPORTE 
PRODUTO INDUSTRIAL, ESTOQUE DE CAPITAL E 

CAPACIDADE UTILIZADA 
ICrS milhões-de 19701 

Produto 

ANO investimento Esfque de "Ior Retaç3o ~ ~ t , d ~ l  Capacidade ~apitat T r a ' ' s f T a o  K ~ -  / ~t utilizada 
Industrial . 

Kt-1/1,202 Pá) 

ANO Investimentc ,rei hiai Apacidade Utilizada 
.-,1/1,202 Pá) 

Fonte: Ver texto, item 5. 



No caso de Material Elétrico e de Comunicações o resultado é 
semelhante, com aumentos significativos já a partir de 1966, sendo 1973 
o ano de maior grau de aproveitamento da capacidade. 

QUADRO 14 - MATERIAL ELETRICO E DE COMUNICAC~ES 
PRODUTO INDUSTRIAL, ESTOQUE DE CAPITAL E 

CAPACIDADE UTILIZADA 
(CrS milhões de 1970) 

Capacidade 
Estoque de Valorda Relaçao Potencial UtilOsda 

ANO Investimento 
Capital Transforrna~ao Kt., / Y t 

Industrial- K,_1/0,68 (%I 

- - - 

Fonte: Ver texto, item 5.' 

A indústria Mecânica apresenta comportamento cíclico bem defini- 
do, com queda significativa da margem de ociosidade no período de 
1960 a 1962, imediatamente posterior à instalação da indústria automobi- 
lística no pais (as primeiras fábricas.de automóveis datam de 1957; a 
produção de tratores tem início em 1960), maior ociosidade entre os anos 
de 1963 a 1967, e plena utilizacão -da capacidade em 3 972. Os resultados 
indicam ainda uma forte queda no grau de utilização para o ano de 1975. 
mas não parece muito razoável acreditar que seja assim (ou pelo menos, 
não nessas proporções) - as medidas políticas de controle das importa- 
cões de máquinas e equipamentos que vêm sendo adotadas desde 1974 
certamente se constituíram em estímulo para a indústria Mecânica. Isso 
permite duvidar de que 6 aproveitamento se reduza de forma tão 
acentuada nessa Indústria. 



QUADRO 15 .- INDUSTRIA MECANICA 
PRODUTO INDUSTRIAL, ESTOQUE DE CAPITAL E 

CAPACl DADE UTILIZADA 
ICrS milhões de 1970) 

- 2.9-n,4 . 1.26 

Fonte: Ver texto, item 5. 

capacidade ociosa ocorre de forma :crescente em todo o periodo 
estudado, sofrendo uma redução no pegodo de  1963 a 1967. e alcançan- 
do seu máximo em 1973. 



QUADRO 16 - INDUSTRIA QUIMlCA 
PRODUTO INDUSTRIAL, ESTOQUE DE CAPITAL E 

CAPACIDADE UTILIZADA 
(Cr$ milhões de 1970) 

Capacidade ' Valor da RslaqBa Potencial 
Eçtoque de Tramformação ANO Investimento C,pital K, l/Yt Utilizada 

Industrial 
Kt- 1,505 

(9d 

Fonte: Ver texto. item 5. 

. . 

Na indústria de Papel e Papelão o grau de utilizacão da capacidade 
foi elevado em todos os anos do período estudado, com exceção dos 
três últimos anos. Da mesma forma que nos outros gêneros, passou por 
um auge em 1960 e uma retracão nos anos de 1962 a 1965. O grau 
máximo de utilização, contudo, teria ocorrido em 1970, antes, portanto, 
dos demais gêneros estudados. 

Uma explicacão possível para essa antecipação é a grande com- 
plementariedade desse gênero com os demais, principalmente no que se 
refere a papel para embalagens.. 



. . 
ffi 1 

.4 - 

Finalmente, os gêneros Bebidas e Produtos Alimentares têm 
ambos seu periodo de maior utilização no final da decada de 50 (em 1958 
o primeiro e em 1959 o segundo), com suas margens de ociosidade 
aumentando a partir daí, tendendo a permanecer num nível mais alto em 

I 
todzjs os anos seguintes. 

E interessante notar que enquanto na indústria de Bebidas a 
retração de meadcs dos anos 643 tem lugar entre os anos de 1962 e 1964, 
com o grau de utilizacão tendendo a se edabilizar em torno de um valor 
médio a partir de 1965, na indústria de Produtos Alimentares a queda no 
aproveitamento industrial tem início em 7963 e só a partir de -1969 -1 



QUADRO 18 - BEBIDAS 
PRODUTO INDUSTRIAL, ESTOQUE DE CAPITAL E 

CAPACIDADE UTILIZADA 
(Cr$ milhões de 1970) 

Prduto Cepacidade R ~ I W ~  ~otencia~ Udisds Ertoque TR~IIS~O-30 K ~ - ~  ,Y1 ANO Investimento 
Industrial KC1/1,265 

Fonte: Ver texto, item 5. 



QUADRO 19 - PRODUTOS ALIMENTARES 
PRODUTO INDUSTRIAL, ESTOQUE DE CAPITAL E 

CAPACIDADE UTILIZADA 
(Cr$ milhões de 1970) 

ANO Estoque de 
I n d m n t o  

Valor da 
Tra mf o r m ã o  

Industrial 

3.253,8 
2.879,4 
3.503,4 
3.842.1 
4.214.3 
4.448.3 
4.760.3 
5.025.5 
4.985,4 
5.m.7 
4.816.1 
5. W7,8 
5.417.8 
5.749.8 
6.54:,0 
7.178.4 
7.280.9 
8.ã38.1 
9.353,5 
9.866,i 
9.8S2,7 

Prociuto Capacidade 
Rela~30 Potencial 
K p 1  /Yt 

K,-,/1,056 

Fonte: Ver texto. item 5. 

6.1.2 - Analise por grupos de gêneros 

A) Gêneros Produtores de Bens Duráveis de Consumo 

O aproveitamento da capacidade produtiva instalada neste grupo 
parece ter passado por cinco fases. A primeira, que vai até 1959, 
apresenta um aumento constante desse aproveitamento, num ritmo 
acelerado entre 1956 e 1959, tendo-se reduzido entre este ano e 1962. No 
triênio de 1963 a 1965 o grau de utilização permanece virtualmente 
estável num nível sensivelmente mais baixo que o anterior:A recupera- 
ção tem inicio em 1966, acelerando-se nitidamente a partir de 1968, ate 
atingir seu nível máximo no ano de 1973, e diminuir rapidamente a partir 

78 dai (ver Quadro 20 e- grafico 1 anexo). 



QUADRO 20 - PRODUTORES DE BENS DURAVEIS DE CONSUMO 
PR'ODUTO'INDUSTRIAL, ESTOQUE DE CAPITAL E 

CAPACIDADE UTILIZADA 
(Cr$ milhões de 1970) 

Valor da Produto Relação . Potencial Capacidade 
ANO de Transform~ão Capital K,. I !Yt Utlizada Industrial Kt-1/0,78 ' (W 

Fonte: Ver texto. item 5. 

6) Gêneros produtores de 8ens de Capital ' 

w Pelos resultados obtidos, esses gêneros tiveram seu período de 
auge  em 1973, quando o grau de utilização da capacidade atingiu- seu 
nível máximo. 

Diferentemente do grupo anterior, os reflexos da depressão dos 
anos 60 se fizeram sentir por um prazo maior; a partir de 1963 at6 1967. 
Em 1968 tem inicio a recuperação dessas indústrias, que se da de forma 
mais intensa a partir de 1971. No ano de 1974 começa nova etapa de 
red~icão gradativa do aproveitamento industrial. (Ver Quadro 21 e 
Gráfico 2 anexo). 79 



QUADRO 21 - PRODUTORES DE BENS DE CAPITAL 
PRODUTO INDUSTR!AL, ESTOQUE DE CAPITAL E - 

CAPACIDADE UTILIZADA 
(Cr$ milhões de 1970) 

Valor da Astação Produto Capacidade 
btque de Transformação Potencial 
Capital Utilizada 

Industrial K,-1 /Yt 
Kk1/1,12 (W 

Fonte: Ver texto, item 5. 

C )  Gêneros produtores de Bens IntermediArios 

Este grupo atinge o grau mhximo de aproveitamento industrial em 
1956, e a partir dai se distinguem quatro fases. 

Daquele ano até 1960 o grau de utilização oscila em torno de uma 
média de 94%. A partir de 1961 tem início uma queda que se pronuncia 

I.. ate 1965. No ano seguinte começa a fase de recuperação que se torna *. 

mais acentuada a partir de 1968. Em 1973, finalmente, verifica-se o 

t m  começo de nova fase de redução. (Ver Quadro 22 e GrBfico 3). 
i. 
t 



QUADRO 22 - PRODUTORES DE BENS INTERMEDIARIOS 

i 
PRODUTO INDUSTRIAL, ESTOQUE DE CAPITAL E 

CAPACIDADE UTILIZADA 
(Cr$ milhões de 1970) 

- 

Valor da Produto 
Re'ação potencial Capacidade ANO Estoque de Trarsforma$o K ~ - ~  /yt Capital Wi&& Industrial Kt-1j1,19 (%) 

1956 5.924 4.P4,8 
1956 6.405 4.998,2 1,19 4.998,2 100 
1957 6.885 4.889,5 1,3? 5.3B2,4 91 
1958 7.W 5.429,3 1 ,= 5.7&,7 95 

. 1959 8.436 6.027.9 126 6.4CD,4 94 
1960 10.007 6.804,8 124 7.m, 1 96 
1%1 11.797 7.544,5 1 ,= a.m,2 90 
1x2 13.- 8.840,s 123 9.913,5 89 
l S 3  14.761 9.111.4 1 ,a 11.184,O 81 
1W 16.043 9 . m ~  131 12.4#,2 79 
1 s  17.553 9.301,8 1,72 13.481,5 84 
1 s  19.347 10.W.9 1  .a 14,750.4 74 
7 967 20.760 11.187.1 1 ,n 16.258.0 69 
1968 22.385 12.785,8 1 ,a 17.445,4 73 
1 969 24.204 14.146,4 1,s 1B.f88,2 75 
19'70 26.354 16.1a,7 1.50 20.33.5 79 
1971 29.497 18.0gL, 1 1.46 22.1462 82 
1 972 35.021 B.501.4 1,43 24.781,4 83 
1 973 49.066 23.547.4 1,49 29.429,4 ã) 
1974 47.846 25.235,3 1.61 34.173,1 74 
1975 55.869 26. a, 3 1 ,m 4O.M5,9 6s 

Fonte: Ver texto. item 5.  

D) Gêneros produtores de Bens Não-Oursveis de Consumo 

Este grupo apresentou resultado inteiramente distinto dos anterio- 
e res, com a variação no aproveitamento industrial em sentido contrhrio a 

dos outros grupos. Na segunda metade da decada de 50 e inicio dos 
anos 60 sua capacidade produtiva instalada foi utilizada em sua maior 

4 
parte, chegando a atingir o nível máximo em 1959. A partir de 1962 tem 
inicio uma queda nessa margem de aproveitamento, atingindo em 1966 
um nível mais baixo em que permanece até 1970. No ano de 1971 
conieça nova fase de reducão (Ver Quadro 23 e Gráfico 4 Ariexo). 8 1 

I. 

A 



QUADRO 23 - PRODUTORES DE BENS NÃO-DURAVEIS 
DE CONSUMO 

PRODUTO INDUSTRIAL, ESTOQUE DE CAPITAL E 
CAPACIDADE UTILIZADA 

(Cr$ milhões de 1970) 

Produto 
Valor da Capacidade 

Estoque de Trawformção 
Relaçao Potencial 

capital 
Utilizada 

Industrial . Kt-l'Yt ~ ~ - ~ / 0 . 9 6 5 .  IYd 

- - 

Fonte: Ver texto. item 5. 

Cabe salientar que, embora seja plenamente justificável acreditar 
que estas indústrias se ressentiram com a ênfase dada aos produtores de 
bens duráveis de consumo e de bens de capital, os resultados obtidos 
estão~distorcidos no sentido de que o grau de utilização da capacidade 
instalada está exageradamente baixo nos últimos anos. 

6.1.3 - Total da Indústria de Transformação 

Na Indústria de ~rans forma~ão como um rodo; o aproveitamento 
da capacidade instalada foi mais intenso no ano de 1960. Em 1963 se 
inicia um periodo de retração, que vai até 1965. A partir de 1966 começa 
um processo de recuperação, com o aumento no grau de utilização, que 
se acentua particularmente de 1968 em diante. 

Em 1971 há um segundo ponto de máximo relativo, e nos anos 
seguintes novamente se reduz o aproveitamento industrial. (Ver Quadro 

82 24 e Gráfico 5 anexo!. 



QUADRO 24 - TOTAL DA INDuSTRIA DETRANSFORMAÇÃO 
PRODUTO INDUSTRIAL, ESTOQUE DE CAPITAL E 

CAPACIDADE UTl LlZADA 
(Cr$ milhões de 1970) 

Estoque & . 
Valor da Relaçào apacidade 

Potencial 
ANO Tramf ormaçáo Utilizada 

Industrial KGI /Yi 
K,1/1.1c8 

(%) 

Fonte: Ver texto, item 5. 

Novamente aqui, se compararmos com os dados do Quadro 1, no 
item 4, vemos que, embora as variacões apresentadas no grau de 
utilizacão sejam semehantes quanto ao sentido, os valores obtidos para 
os anos mais recentes são bem mais baixos, n o  nosso caso. 

Isso pode ser atribuído ao fato de usarmos os dados de Valor da 
Transformacão Industrial ao invés de Valor Agregado, o que tende a 
reduzir o valor da relacão capital-produto e em conseqüência aumentar o 
valor do produto potencial e das margens de ociosidade. 83 





- - , * - . -  , . , - - I 
"9 I* 

- . I  

h 
1 % )  

60 - 

GRAFICO 2' I 

I 
MARGENS DE OCIOSIDADE DA CAPACIDADE PRODUTIVA 
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GRAFICO 4 
MARGENS DE OCiOSIDADE DA CAPACIDADE P R O D ~ T I V A  

GENEROS PRODUTORES DE BENS DURAVEIS DE CONSUMO 
BRASIL 1955-75 





6.2 - Resultados da Sondagem Conjuntura1 

B 
6.2.1 - AnBlise por g8neros em separado 

A analise dos dados das Sondagens foi feita em comparação com 
os resultados obtidos por cAlculo do método anterior e com os valores 
médios trimestrais do índice do Valor Real da Produção [com base em 
janeiro de 1971 I ,  calculados a partir da Pesquisa Mensal das.lndÚstrias de 
Transformação, publicada pelo IBGE a partir de 1969. Os dados respecti- - 
vos estão nas Tabelas em anexo. 

. A comparação com os graus de utilização calculados mostrou 
resultados muito semelhantes no caso das indústrias Química, de 
Material Elbtrico e de Comunicações, de Material de Transporte e 
Mecânica, e para o total da Indústria de Transformação, acusando um 
grau máximo de aproveitamento em 1973, e se estabilizando a um nivel' 
mais baixo a partir desse ano. 0 s  demais gêneros merecem comentários 
em separado. 

Pelo cálculos anteriores, o aproveitamento da capacidade produti- 
va na indústria de Produtos Alimentares se reduz de maneira continuada 
a.partir de 1972. As 'respostas dos empresarios, por outro lado, mostram 
um pequeno aumento nos anos de  1974 e 1975. 

0 s  dados referentes ao gênero Bebidas confirmam os resultados 
anteriores. indicando uma relativa estabilidade das margens de ociosida- 
de a partir de 1970. Eles revelam ainda uma forte variação sazonal, por 
trimestres, muilo próxima 8 variação do índice de Produção. 

Na indústria de Papel e Papelão se comprova a existência de uma 
margem crescente de ociosidade nos últimos anos. A principal diferença 
dos resultados obtidos pelo metodo da relação capital-produto e que, 
enquanto por aqueles resultados o ano de maior utilização foi 1970, 
antecipando-se portanto aos demais gêneros, a Sondagem indica um 
maximo em 1973, de acordo com a tendência geral. 

. Finalmente, os resultados da Sondagem conjuntura1 para o gênero 
Minerais Não-Metálicos são, como no método anterior, igualmente 
estranhos. Enquanto o índice de Produção apresenta uma tendência 
ascendente desde o primeiro trimestre de 1969, os dados de grau de 
utilizacão da capacidade apresentam um nível rnbxirno .no iiltimo trimes- 
tre de 1973, e uma redução acelerada nos períodos seguintes. 

6.2.2 - Análise por categorias 
P 

0 s  dados referentes às cinco categorias não são diretamente 
comparáveis aos grupos de generos estudados aqui (A exceção, obvia- 89 



mente, do total da indhstrial, por causa dos critérios de agregacão. 0 s  
resultados confirmam, entretando, que em 1973 a capacidade instalada 
foi aproveitada em sua maior parte, surgindo a partir desse ano uma 
parcela crescente de ociosidade. 

Verifica-se que o grau de utilização da capacidade indicado pelos 
empresários no grupo Bens de Consumo não chega a atingir o nível 
referente aos outros grupos no ponto máximo. A queda no grau de 
utilizacão é também mais acentuada nesse grupo do que nos outros. 
Comparando com os resultados obtidos por cálculo, veremos que o alto 
grau de utilização nos gêneros produtores de bens duráveis de consumo 
mais do que compensou a ociosidade crescente nos produtores de bens 
não-duráveis de consumo, e o setor Bens de Consumo como um todo 
acompanhou a tendência dos outros setores, passando por um "auge'' 
em 1973 e reduzindo o aproveitamento industrial a partir dai. 

Os dados do grupo de Máquinas, Veículos e Acessbrios mostram 
-um ritmo acelerado da utilizacão da capacidade no periodo de 1970 a 
1973 e uma permanência relativamente estável do grau de aproveitamen- 
to a um nível mais baixo em 1974 e 1975, comprovando as estimativas 
para o gênero Material de Transportes e para o grupo dos produtores de 
Bens de Capital. 

0 s  resultados para os grupos Material para Construção e Outros 
Consumos Intermediários, embora revelem um aproveitamento maior da 
capacidade em 1973, tem um comportamento relativamente constante 
nesses seis anos, indicando que a margem de ociosidade foi aproximada- 
mente a mesma em todo o periodo. Isso vem confirmar o que foi dito 
anteriormente - os gêneros incluidos nessas categorias apresentaram 
alto grau de utilização no período recente; e comprova que nZo seria 
correto se considerar como realistas os resultados obtidos pelo metodo 
anterior para a indústria de Mirierais Não-Metálicos. 

De um modo geral, esses dados ratificam aqueles resultados 
obtidos por cilculo para os três grupos de géneros e para o total da 
Indústria de Transformação. A capacidade instalada foi utilizada com 
maior intensidade nos anos 1972-73, seguindo-se uma red ucão. Essa 
ativação foi maior nos gêneros produtores de Bens Duraveis de Consu- 
mo, secundados pelos produtores de Bens de Capital. 

A partir de 1973 a redução do ritmo de atividades foi comum a 
todos os setores. As alterações na política industrial a partir desse ano 
contribuíram todavia para que a queda no grau de aproveitamento 

90 industrial fosse menor para os produtores de máquinas e equipamentos. ' 



QUADRO 25 - Qu~MICA 
PRODUTO INDUSTRIAL E UTILIZAÇAO DA CAPACIDADE 

Fontes: Pesquisa Mensal das Indústrias de Transformação (IBGE). 
Conjuntura Econômica 
Quadro 16 

TRIMESTRE' 

I 
1%9 11 

111 
IV 

I 
1970 11 

U I 
I V 

I 
1971 1 1  

111 
IV 

I 
1972 11 

111 
IV 

I 
1973 11 

III 
IV 

I 
1974 11 

III 
IV 

I 
1975 1 1  

ltl 
IV 

INDICE DO 
VALOR REAL 

DA PRODUÇAO 
(JAN- ""= laii 

734 
75,2 
851 =, 4 

813 
920 
1M,9 
tW,8 

1 W,2 
112,O 
121,8 
1195 

117,Z 
1230 
137,9 
142,4 

140,8 
1%,4 
175,5 
187,3 

1€6,5 
174,7 
1m,2 
lf2,6 

159,O 
164.5 

' 183.3 
188,4 

(%I 

ESTIMATIVAS 

85,O 

94,o 

968 

99.5 

lOO,O 

91,9 

a .8  

w 

CAPACIDADE UTILIZADA 
L 

' T r i w m  

85 
83 
86 
86 

85 
86 
86 
86 

86 
87 
87 
87 

86 
87 
89 
89 

90 
91 
95 
9 1 

89 
93 
9 1 
90 

84 
9 1 
92 
90 

SONDAGEM 

Mbdia Anual 

85, O 

858. 

%,8 

87,8 

91,8 

89,3 

. 



QUADRO 26 - MATERIAL ELÉTRICO E.DE COMUNICACOES 
PRODUTO INDUSTRIAL E UTILIZAÇÁO DA CAPACIDADE 

*. 

- 
INDICE DO CAPACI DADE UTi LIZADA ( %I 

VALOR REAL 
DA PRODUÇAO SONDAGEM 

(JAN. 1971 = 1W i ' Anual ' 
EsTIMAT'VAs 

I 862 n 
. 1989 11 932 74 

111 105.1 80 S8,8 77,4 
IV 104,Z 84 

I 81,7 78 
1970 1 1  93.6 80 

111 106,7 81 m,3 f5,6 
I V 1 14,8 8 2  

I 102.4 82 
1971 11 112,7 81 

111 . 125.6 82 828 773 
IV 142,8 83 

I 118.6 . 86 
1972 11 139,3 85 

111 151,4 - .  ' . 87 863 87,1 
IV 174,7 87 

I 150,7 86 
1973 11 178.4 88 

111 205.1 90 88,3 100.0 
IV 217.0 89 

I 191.9 87 
1974 11 214,O 88 

III 21 1,5 87 . =,5 91,9 
1V 212,2 84 

I 175,3 85 ' 
1975 11 200.3 85 

l I1 220.4 86 85;0 

IV 231,7 84 

I: Fontes: Pesquisa Mensal das Indústrias de Transformaçao (IBGE) 
Conjuntura Econômica 1. 92 Quadro 14 
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QUADRO 27 - MATERIAL,DE f RANSPORTE 
PRODUTO INDUSTRIAL E UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE 

4 

TRIMESTRES 

1 
1 B 9  11 

111 
1 v 

I 
1970 fl 

III 
IV 

1 
1971 11 

III 
IV 

I 
1972 11 

111 
IV 

I 
1973 II 

111 
iV 

f 
1974 11 

III 
I V 

1 
1975 11 

.R III 
IV 

r 

Fontes: Pesquisa Mensal das Industrias de Transformação (IBGE) 
Conjuntura Econamica 
Quadro 13 93 

L 

~NDICE 00 
VALOR REAL 

DA p RODU@O 
'JAN. lrn' 

91,8 
104,1 
107,l 
862 

101,3 
1 t8,3 
127.7 
1 27,3 

120,6 
144,1 
148,2 
150.8 

1386 
163,l 
164.0 
172.4 

171,8 
192,9 
21 1,7 
238.2 

223.7 
m, 3 
=.O 
248, O 

234,1 
253,l 
2475 
237,9 

UtADA (%I 

- ESTIMATIVAS 

74,6 

78,6 

86,o 

92,O 

58,? 

100,o 

. , 

m 

CAPACI DAOE UTl 

, 

' Trimestres 

88 
87 
87 
80 

84 
8 1 
82 
83 

89 
9 1 

9 0  
90 

90 
90 
94 
94 

93 
94 
94 
95 

93 
94 
88. 
90 

92 
89 
88 
88 

SONDAGEM 

Méâia Anual 

85.5 

=,5 

90.0 

92.0 

94,O 

97,3 

@, 3 



- 
INDICE DO CAPACIDADE UTILIZADA ( 56) 

VALOR REAL I 

TRIMESTRES DA PRODUGO , SONDAGEM ESTIMATIVAS 
'JANm 19"= lrn) " Trimestres Media Anual 

I 112,2 n 
1W ll 125,2 78 

III 134,8 81 78,8 76,O 

IV t26,6 79 

I 111,3 80 
1970 11 , 148,6 84 

III 136,7 86 84, O 84,O 

IV 141,9 86 

I 1 f9,3 87 
1971 li 1443 88 

I1 I 154,8 87 87,5 99,O 

IV 143,O 88 

I 108,7 86 
1972 li 128,8 87 

III 133,7 85 8õ,8 100,O 

1 V 1358 83 

I tn,i 93 
1973 I1 161,8 92 

Ill 170,l 92 92.3 960 

IV 183,9 92 

I 152,5 87 
1974 11 1m,2 86 

111 1E,2 87 €65 830 

I v 203.0 86 

I 209,5 85 
1975 11 243.4 86 

111 273,4 86 %,O n,o 
1V 269,7 87 

. - 

Fontes: Pesquisa Mensal das Indústrias de Transformação (IBGEI 
Conjuntura Econômica 

, 94 Quadro 15 
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QUADRO 29 - PRODUTOS ALIMENTARES 
i 

PRODUTO INDUSTRIAL E UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE 
L 

' -. 

'.. 

' R  

d 

I 
1969 t i  

I I I  
1V 

I 
1970 11 

lll 
IV 

I 
1971 11 

III 
I V 

I 
19n 11 

I I1 
I V 

I 
t973 11 

111 
IV 

I 
1974 11 

111 
I V 

I 
1975 ll 

III 
IV 

4 

Fontes: Pesquisa Mensal das Indiistrias de Transformação (ISGE) 
Conjuntura Econòmica 
Quadro 19 95 

. . - -  

(%) 

ESTIMATIVAS 

m,4 

66.8 

722 

69,4 

65,O 

g , o  

INDICE DO 
r 

CAPACIDADE UTILIZADA 
VALOR REAL L 

SONDAGEM 

Mêdia Anual 

77,8 

76,3 

n,8 

81 ,O 

30,3 

80,8 

845 

i 

DA PRODUÇAO 
IJAN+ lmi 

90,1 
I O I , ~  
107,4 
954 

B, 8 
107,6 
112,4 
110,l 

105'4 
171,8 ' 
117,4 
113,3 

129,2 
150,4 
125,2 
121,7 

137,5 
1 5 3 8  
125.8 
126,9 

I 22;s 
1303 
198,O 
175,8 

137.2 
140,6 
m,6 
1M,4 

' Trimestres 

76 
n 
80 
78 

79 
78 
74 
74 

76 
77 
77 
81 

84 
80 
78 
82 

82 
8 1 
76 
82 

81 
80 
78 
84 - 

85 
85 
82 
86 



QUADRO 30 - BEBIDAS 
PRODUTO INDUSTRIAL E UTIL~ZAÇÃO DA CAPACIDADE 

- 
INDICE DO CAPACIDADE Uf l  UZADA (%I 

VALOR REAL "'MESTRES DA PRODUÇIIO SONDAGEM 
ESTIMATIVAS (JAN' lrn) ' ,mestres MMia Anual 

I a r 8  85 
1969 11 672 83 8/,5 76,9 

111 752 88 
I v 866 94 

I 81,7 €6 
19M ll 74,8 79 840 72,4 

I I I  80,5 85 
IV 995 tE 

I a r 1  %6 
1971 11 75,8 87 89,O 71,7 

I1 I &4,9 91 
IV 99,9 92 

I 88,9 87 
1972 II 75,7 85 89,3 a 3 

91 I I I  822 
1 v 99,3 94 

I 113,l 89 
1973 11 90,9 86 

9 0 .  
72,6 

111 92,o 
'94 , . I V 111,8 

I 123.8 -.-,'& '. 
1974 11 77 87,O 703 

90 111 s 1 7  
IV 121,3 ' 93 

I 124,7 89 
1975 11 101,7 8 2  88,3 667 

88 111 107,3 
IV 132.4 . 94 

L 

Fontes: Pesquisa Mensal das Indústrias de Transformação (IBGE) 
Conjuntura Econdrnica 

96 Quadro 18 



QUADRO 31 - PAPEL E PAPELAO 
PRODUTO INDUSTRIAL E UTILIZAÇAO DA CAPACIDADE 

- 
1 NDICE DO CAPACIDADE UTlLltADA (W 

VALOR REAL 
DA PRODUCAO, SONDAGEM 

ESTIMATIVAS (JAN. lal' ' Trimestres I Média Anual 

I 85,2 9 1 
1969 1 1  865 9 1 91,8 

111 92,3 93 93r4 

1 V 91,2 92 

I 924 92 
1970 11 101,5 92 91 ,O 

%,7 91 
100,o 

III 
IV 1m,O 09 

rn I 1m,1 
1971 .II 1 M,O 88 

III 107,4 88 
#,3 92,5 

IV 107,6 9 1 

i 106,l 92 
19i2 i1 1 t0,4 93 

111 11 5,8 9 1 
92,5 m,1 

IV 1 12,7 94 

. 1 -  114,7 95 
1973 II 115,l 94 

128,5 95 
93,8 81,3 

III 
I V 131,7 91 

I . 123,3 92 
1974 11 t32,5 90 

III 13,6 85 
87,8 mr4 

IV 122,5 84 

I 108,4 88 
1975 I1 107,9 83 

109,4 8 1 84,o 47,t 
111 
1 V 111,7 84 

- - 

Fontes: Pesquisa Mensal das Indiistrias de Transformação (IBGE) 
Conjuntura Econdmica 
Quadro 17 



TRIMESTRES 

I ' 

I969 11 . 
111 
1V 

I 
I970 11 

111 
[V 

I 
1971 11 

!I I 
IV 

I 
1972 II 

III 
IV 

I 
1 9 n  li 

III 
I V 

I 
1974 11 

111 
IV 

I 
1975 11 

III 
1 V 

- 

,.h 

QUADRO 32 -.MINERAIS NAO-METÁLICOS 
PRODUTO INDUSTRIAL E UT~LIZAÇAO DA CAPACIDADE 

Y 

Fontes: 

INDICE DO 
VALOR REAL 

DA PRODUÇAO 
IJAN.l971=1Wi 

74,O 
74,9 
81,9 
85,s 

83,O 
8g19 
96,s . 

1Q2,5 

99,5 
101,4 
1a,7 
108,6 

t07,O 
111,l 
1 18,4, 
tm,9 

120,6 
128,4 
138,3 
144,8 

143.5 
151.2 
158,O 
160,2 

154.2 
163,9 
172,O 
176,3 

Conjuntura Econamica 
98 

- .- 

Pesquisa Mensal das 

*= 

ab 

Indústrias de Transforrnaç30 (IBGE) 

%I 

MBdiaAnual'EsT'~AT'vAs 

42.3 

47,3 

456 

452 

44,7 ' 

440 

41.6 

I 

CAPACIDADE UTILIZADA 
r 

SONDAGEM 
' 

93 
88 
91 
90 

89 
89 
86 
86 

&6 
89 
90 
91 

91 
90 
92 

9 0  

93 
94 
95 
95 

94 
93 
92 
92 

89 
89 
90 
89 

90.5 

87.5 

89,O 

m,8 

94.3 

- 92.8 

89,3 





. - . . 

. . 

6.3 - Resultados do C4lculo pela Tendência 

:b 

Como foi assinalado anteriormen-te, os resultados obtidos pelo 
método da relação capital- produto apresentam variações muito grandes 
no grau de utilização da capacidade. Mesmo ressaltando ser uma analise 
do tipo comparativo, em que os valores referentes a cada ano não * 
podem ser tomados isoladamente, no caso dos produtores de bens 
não-duráveis de consumo foram encontrados graus de utilização em 
torno de 50 por cento, o que é certamente muito baixo. 

I ' .  

Para fins de comparação na análise a médio prazo usamos o 
método de estimativa do produto potencial (e portanto do grau de 
utilização) a partir da tendência da série de produto. 

Os Quadros 34 a 38 mostram os resultados~obtidos para o total da 
indiistria, e para os quatro grupos de gêneros produtores de bens 
duráveis de consumo, bens de capital, bens interrnediArios, e de bens 

, não-duráveis de consumo. 

QUADRO 34 - PRODUTO POTENC!AL, PRODUTO 
EFETIVO E GRAU DE UTILIZACÃO DA CAPACIDADE 

TOTAL DA INDUSTRIA DETRANSFORMACÃO 
1955-75 

A O Qh 
PRODUTO EFETIVG 

( C* BILHOES DE 1970 1 
PRODUTO POTENCIAL 
C6 BILHÕES DE 1970 1 

'a 

b 

GRAU DE u T i ~ ' Z A ~ A o  
DE CAPACIDADE 

( % I  

1 00 Fonte: Quadro 23. 

. . 

88,8 
86.7 
84,6 
91,2 
953 
97,t 

100,O 
99,7 
92,3 
89,5 
78,7 
81,8 
n,4 
Q r 8  
=,o 
87,O 
€85 
93,4 

100,O 
933 
954 

1 955 
19% 
1957 
1 958 
1 959 
1W 
1961 
1 s  
1963 
1 9 3  
1 965 
1% 
1 967 
1 963 
19ã9 
1970 
1971 
1 972 
1973 
1974 
1975 

18,8 
20.3 
22,O 
23.8 
25,7 
n,8 
30.1 
32,6 
35.2 
38.1 
41,3 
446 
-48.3 
52,3 
565 
61,2 
66.2 
71,6 
f7,5 
83r9 
90.7 

16,7 
17,6 
18,6 
21,7 
24,5 
27,O 
30,1 
32,5 
32,5 
341 
325 
365 
37,4 
4-33 
48,o 
53,3 
58.6 
66.9 
77,5 
83,3 
w, 5 



QUADRO 35 - PRODUTO POTENCIAL, PRODUTO 
EFETIVO E GRAU DE UTILIZAÇAO DA CAPACIDADE 
PRODUTORES DE BENS DURAVEIS DE CONSUMO 

(1 955-75) 

~ -- ~ 

Fonte: Quadro 20. 

A O 

I955 
19% 
iSn 
1 958 
1959 
1960 
I965 
1962 
19ã3 
1964 
1% 
1s 
1 967 
1Ea 
1 969 
1 970 
1971 
1 972 
1973 
1 E74 
1 975 

PRODUTO POTENCIAL 
( CR MILHÕES DE 1970 1 

m,4 
3=,7 
4333 
514,l 
6093 
722,8 
857,o 

1.016,1 
1 .X)4,8 
1.428,6 
1 .ü93,9 
2.008,4 
2.381;4 
2.823,6 
3.347,9 
3.969,7 
4.706,8 
5. 580,9 
6.61 1,8 
7.8461 
9.303,1 

PRODUTO EFEiiVO 
I C ~ S  MILHOES DE IWO I 

144,5 
ã32,7 
279,O 
4366 
541,6 
a2,9 
m10 

1.013,1 
935, 1 
m13 

1.039,6 
1.295,7 
1.359,4 
1.%9,5 
2.757,2. 
3.549,4 
4.199,O 
5.170,4 
6.61 1.8 
7.762 
7.744.6 

- 

GRAU DE 
D E ~ ~ ~ c I ~ ~ ~ ~  

t % )  

- 46,9 
554 
a,4 
84,9 
=,8 
953 

100,O 
99,7 
n,6 
695 
61,4 
64,s 
v, 1 
70,O 
82,4 
89,4 
892 
92,6 

100,O 
982 
832 



QUADRO 36 - PRODUTO POTENCIAL, PRODUTO' 
-EFETIVO EiGRAU DE UTILIZA-CÃO DA CAPACIDADE 

- PRODUTORES DE BENS..DE.CAPtTAL : 
(1955-75) 

Fonte: Quadro 21. 
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QUADRO 37 - PRODUTO POTENCIAL, PRODUTO EFETIVO E 
GRAU DE UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE 

PRODUTORES DE BENS INTERMEDIARIOS 
I 1 955-75 1 

L 

+ 

A O 

1 955 
19% 
1957 
1 958 
I959 
1W 
1961 
1962 
1 963 

. 1W 
1965 
1 966 
'1 967 
1968 
I= 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 

Fonte: Quadro 22. 

r 

1 03 

i 
I 

. . 

PRODUTO EFETIVO 
( C* MILHOES DE 1970 1 

4.234,8 
4.=,2 
4.=,5 
5.492,3 
6.ü27.9 
6.804,8 
7.594,5 
8.840.8 
9.111,4 
9.772,6 
9.301,8 

10.&56,9 . 
11.187,l 
12.785,8 
14.146.4 
16.168.7 
18.082.1 
20.581,4 

- 23.547,4 
25.235.3 
26.527.3 

PRODUTO POTENCIAL 
Ct$ MILHOEÇ DE 1970 ) 

4.543,8 
4.998,2 
5.498,O 
6.047.8 
6.652,6 
7.317,9 
8.049,7 
8.840,8 
9.740,1 

- 10.714,l 
11.785.5 
12.W,O 
'4.260,5 
15.686.5 
17.255,2 
18.980,7 
20.878,8 
22.%6,6 
2!5.3#,3 
2i.789,6 
30.568,6 

GRAU M UTILIZAÇAO 
DE CAPACIDADE 

( % I  

93 
100 
89 
9 1 
91 
93 
94 

100 
94 
91 
79 
84 
78 
82 
82 
85 
87 
90 
93 
91 : 

87 



QUADRO 38 - PRODUTO POTENCIAL, PRODUTO 
EFETIVO E GRAU DE UTILIZACAO DA CAPACIDADE 

PRODUTORES DE BENS NÃO-DURÁVEIS DE CONSUMO 
( 1955-75 ) 

- 

PRODUTO POTENCIAL PRODUTO EFETIVO GRAU DE UT'L'ZACAo A ' O CIS MILH&S DE 1970 1 ( CrS MILHOES DE 1970 1 DE CAPAC'DADE 
{ % )  

1 956 8.295 8.295 100.0 
1 956 8.710 7.794 89,5 
1 9 3  9.146 8.010 87,6 
19% 9.603 9.027 94,o 
1 958 10.083 9.716 96.4 
1W 10.587 10.282 97,1 
1961 11.115 11,115 100,O 
19ã1 ' 11 672 ' 11.610 ' s .5  
1- 12.2% 11.454 9x5. 
1% 12.869 11.635 90.4 
1% 13.512 10.W 78,5 

"- 1936 14.188 10.831 76.3 
1967 14.897 11.028 74,O . 

1968 15.642 12.252 78,3 
1W - 16.424 13.400, . 81,6 
1 970 17.245 14.090 - 81,7 
1971 18.108 14.527 802 
1972 19.013 16.186 87,1 
1973 19.W 17.573 88,O 
1974 ã). 962 18.133 

18.419 
865 

1975 22.010 83,7 

Fonte: Quadro 23. 

Comparando com os resultados anteriores, a primeira observação 
e de que as variações no grau de utilizacão da capacidade são bem 
menores, neste método, o que torna os valores mais aceitáveis. 

Em termos de tendências esbocadas na utilizacão da capacidade 
nos grupos de indústrias, estes dados reforcam aqueles do primeiro 
método. A diferença mais significante ocorre no caso dos gêneros 
produtores de bens duráveis de consumo. Pelo primeiro mbtodo, ha ilm 
aumento constante do aproveitamento da capacidade entre 1956 e 1959, 
tendo se reduzido entre esse ano e 1962. 0 s  calculos a partir da 
tendência mostram que esse aproveitamento aumenta ate atingir um 
auge em 1961, decrescendo a partir dai até se recuperar novamente em 
1 966. 

Isso vem confirmar a observacão de que essas indústrias são 
1W fortemente estimuladas durante as fases ascendentes dos ciclos. 



O segundo ponto a.ressaltar e com relaçãp aos produtores de bens 
não-duráveis de consumo. Este terceiro rnét6dÓ confirma a existência de 
dois períodos de auge em 1955 e 1961, e uma relativa permanéncia..do 
grau de utilizacão num nível mais baixo a partir dai. 

Os gráficos 6 a 10 mostram o produto efetivo e o produto potencial 
de cada grupo de gêneros, permitindo uma visualização dos resultados. 
O grau de urilizacão da capacidade é dado. em cada ponto do gráfico, 
pela distância vertical entre as duas curvas. 

GRAFICO 6 
TOTALDAINDÚSTRIA . 

(PRODUTO EFETIVO E POTENCIAL} 



GRAFICO 7 
BENS DURAVEIS DE CONSUMO 

(PRODUTO EFETIVO E POTENCIAL) 



GRAFICO 8 
BENS DE CAPITAL 

(PRODUTO EFETIVO E POTENCIAL) 



GRAF,ICO 9 
BENS INTERMEDIARIOS 

(PROOUT 0 EFETIVO E POTENCIAL) 



GRAFICO 10 
BENS NAO-DURAVEIS-DE CONSUMO 
(PRODUTO EFETIVO E POTENCIAL) 





análise comparativa e interpretação dos resultados 7 

7.1 - Análise Comparativa 

Para apreciar em conjunto os resultados obtidos pelos três meto- 
dos e preciso avaliá-los sob dois aspectos - as tendências esboçadas e os 
valores conseguidos. 

Do ponto de vista da tendência das séries de grau de utilização da 
capacidade,os trés resultados são coincidentes e indicam, em cada um 
dos grupos de gêneros e no total da indústria movimentos bastante 

I 
semelhantes. 

Os valores obtidos também podem ser encarados de duas manei- 
ras - quanto ao grau de utilização propriamente dito (valor numérico) e 
quanto às variacões nesse grau, entre os diversos períodos da série. 

Como já foi dito no capitulo referente 3 apresentação dos resulta- 
dos, os valores conseguidos pelo método da relação capital-produto 
mostraram, de um modo geral, um grau de utilização bastante baixo em 
todos os gêneros e grupos de gêneros e variações muito grandes nessa 
utilizacão. Duas explicacões, também jA citadas, são de que: 

1) foi usado um mesmo deflator para todos os gêneros industriais, 
sem que se levasse em conta o comportamento prbprio de cada um, e 

2) foi usada, como produção de cada género, a skrie do valor de 
Transformação Industrial, em lugar do valor Agregado, e isso tende a 
superestimar o valor do Produto Potencial e reduzir, portanto, as 
estimativas do grau de utilização. 

Por outro lado, o método da tendência e os resultados da 
Sondagem Conjuntura1 mostraram valores mais aceitáveis [menores) 
para as margens de ociosidade em cada grupo de gêneros. Do mesmo 
modo, o calculo das variacões no aproveitamento industrial por esses 
dois métodos tambkm e mais confiável. 11 1 



Já no caso da Sondagem uma restrição deve ser feita aos 
resultados dos gêneros em separado que apresentam, algumas vezes, 

, comportamento bastante distinto do que era de se esperar, como no 
caso jb citado dos Minerais Não-Metálicos, que acusam aumento da 
ociosidade ao mesmo tempo que o índice do Valor Real da Produção 

I mostra crescimento do gênero. 

i I 7.2 - Dados Adicionais 

Os perlodos de expansão e retração por que passa o setor industrial 
podem ser analisados do ponto de vista do maior ou menor aproveita- 
mento da capacidade produtiva instalada e do ritmo de ampliação do 
potencial produtivo. 

Os resultados obtidos comprovam que nos iiltimos vinte anos a 
indústria de transformação brasileira passou por dois periodos de auge - 
em 1960-61 e em 1972-74. Em todos os gêneros industriais estudados há 
nesses periodos um aumento no grau de utilização da capacidade 
produtiva, refletindo uma pressão maior da demanda por seus produtos. 

A analise por categorias de uso dos bens produzidos mostra, 
contudo, que esse aproveitamento das margens de ociosidade ocorre 
com intensidades distintas nos diversos gêneros, e de forma diferente 
nos dois periodos expansivos. 

Essa ociosidade era virtualmente nula no final dos anos 50, em toda 
a indústria de lransformação existente (gêneros produtores de bens de 
capital, bens intermedihrios e de bens não-dursveis de consumo}. 

. No período de retomada do crescimento, apbs a recessão de 
1963-65, o setor produtor .de bens duráveis de consumo se destacou 
como o impulsionador do crescimento industrial. A ativação da demanda 
por sua produção como política deliberada de incentivo possibilita um 
aumento crescente do aproveitamento industrial, que atinge seu nível 
máximo em 1973. 

As indústrias de bens não-duráveis de consumo, por outro lado, 
tem papel secundhrio no crescimento industrial. Seu crescimento se dá 
com um grau de aproveitamento relativamente mais baixo do que na 
dkcada anterior - a produtividade media do fator capital empregado 
nessas indústrias no perlodo pbs-1964 cai, em termos relativos ao final 
dos anos 50 e aos demais gêneros industriais. 

A recuperação da economia estimula a produção de bens de 
capital, e a partir de 1967 tem inicio o processo de ativação da 
capacidade instalada ociosa neste setor. A defasagem entre o inicio do 
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. . processo de reativação nos setores produtores de bens durhveis de 

,I  I consumo e de bens de capital (respectivamente 1966 e 19681 sugere que 
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p : ::A partir do segundo auge, nos primeiros anos da dbcada de 70, . . 

a tem 'inicio novo periodo de retração da atividade econômica, que se 
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.. . . .reflete num menor grau de aproveitamento da capacidade, em todos os 

. " " gêneros industriais. Fatores conjunturais, como as medidas recentes de b I 

: ' .  : ,  politica industrial fizeram com que essa retração fosse menos acentuada 
nas indústrias de bevs de produç,ão. . I .  .- 
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. . Para 'a melhor avaliação desses resultados 6 importante compa- 
t., ' 

. =  . .rA-los com o ritmo de ampliação da capacidade produtiva. O quadro 39 
mostra as taxas anuais de crescimento do estoque de capital dos 

. diversos grupos de indústrias. . , ,- 
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QUADRO 39 - VARIAÇAO ANUAL DO ESTOQUE DE CAPITAL 
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TOTAL DA 
INDUSTRIA 

DE 
TRANSFORMAÇAO 

5.a 
6.3 
7.9 
9 3  
15.3 
t4,2 
10.1 
8,1 
6.6 
6 4  
7,1 
67 
7.4 
8.0 
8.6 
10.7 
15,7 
159 
16.7 
15.8 

10.2 

A N O S  

1- I= 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 . 
1W 

- 1964 
1966 
1966 .' . 
i967 
196B 
I= ' . 
1970 
1971 
15'2 
1973 
1974 
1 9 5  

MEDIA 
19551 1975 

~onte:.Óuadros 20, 21, 22, 23 e 24. 
, . .. 

. . 
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BENS 
DURAVEIS- 

DE 
CONSUMO 

4.2 
15,4 
20.3 
31,9 
=,5 
21.5 
120 
7,7 
7,o 
11.0 
9.5 
10.6 
10,6 
10.2 
21.1 

' 13.9 
17.8 
17.3 
14.2 
14.4 

14,8 

B M S  
DE 

CAPITAL 

3,3 
7.2 
10,s 
18.9 
11.1 
11.7 
9.5 
6.3 
5.3 
3.8 
6.8 
7,4 
8,l 
8,6 
6.0 
123 
15,s 
19.2 
18,6 
20.0 

10,s 

BENS 
INTERMEDIARIOS 

8.1 
7.5 
10.7 
10.7 
18,6 
17,9 
12.8 
10.9 
8.7 
9.4 
10.2 
7.3 
7.7 
8.3 
8.9 
11.9 
18.7 
16.1 
17.6 
16.7 

lt.9 

BENS 
NAG?UMVEIS 

DE 
CONSUMO 

5.8 
62 
5.6 
6.7 
12.0 
11.9 
8. 6 
6.2 
6.1 
5.8 
5.3 
5.7 
6-3 
7.6 
8,3 
9.9 

12.8 
12.7 
12.7 
11.6 

8.4 



Nos quatro grupos de gêneros industriais estudados e Iconsequen- 
temente) no total da indústria de transformação se destacam dois 
periodos em que a taxa anual de crescimento do estoque de capital é 
bastante superior (uma vez e meia) B do restante do período: 1960 a 1962 
e 1971 a 1974, comprovando a existência de um movimento ciclico no 
setor industrial. 

No grupo de gêneros produtores de bens não-duráveis de consu- 
mo, o estoque de capital cresceu, no período 1960-61 i3 taxa de 12% 
(doze por cento) ao ano, e nos anos de 1972 a 1974, a 12,7% anuais, 
enquanto no restante do período a taxa média de crescimento anual foi 
de 7% (sete por cento). 

€ importante notar que o ritmo de crescimento do estoque de 
capital dos gêneros produtores de bens não-duráveis de consumo foi 
inferior A variação do total da indústria em todos os anos da série, à 
exceção de 1956, em que se igualam, sendo que a diierenca entre eles é 
maior nos anos de auge (1960-61 e 1972-74). 

Os gêneros produtores de bens de capital aumentaram sua capaci- 
dade produtiva a ritmo médio de 13,9 por cento anuais entre 1959 e 1962, 
e de 17,8 por cento nos anos de 1971 a 1974, enquanto nos outros anos 
da série (até 1970) essa expansão se deu à taxa media de 7,O por cento ao 
ano. O que distingue este grupo dos demais, entretanto, i3 que o ritmo de 
crescimento do estoque de capital e acelerado nos anos de 1974 e 1975, 
alcançando a taxa media de 19,3 por cento anuais, enquanto que nos 
outros grupos essa expansão ocorre a um ritmo menor a partir do auge 
de 197 1 -74. 

O conjunto dos géneros produtores de bens duráveis de consumo 
experimentou forte expansão de sua capacidade produtiva nos periodos 
de 1958 a 1961 e de 1970 a 1973, quando a taxa rnediâ anual de 
crescimento do estoque de capital superou largamente a dos demais 
anos (25 por cento no primeiro período, 18 por cento no segundo, e 10 
por cento nos outros anos). No perlodo intermedi8rio essa taxa apresen- 
tou variacão relativamente pequena entre os anos de 1963 e 1966, 
permanecendo virtualmente constante nos anos de 7967 a 1969. E a 
partir de 1974 h3 nova tendência decrescente. 

Os gêneros produtores de bens intermediários apresentaram, 
como os demais, dois períodos em que o ritmo de crescimento do 
estoque de capital foi maior - 1958-61 e 1971-74, com uma variação 
anual m8dia de 14,5 por cento no primeiro; e de 16 por cento no 
segundo, enquanto nos outros anos a taxa média de expansão foi igual a 

114 9 por cento ao ano. 



Essas informaqões indicam que os dois periodos de auge da 
indústria de transformacão foram imediatamente precedidos pelo maior 
estímulo a producão de bens duráveis de consumo e seguidos de sua 
retracão. O dado referente a 1959, entretanto, que mostra uma variação 
uma vez e meia maior que a do ano precedente, confirma que existe uma 
diferenca entre os dois períodos de auge na-indústria de bens duráveis de 
consumo - o primeiro corresponde à implantação dessa indústria, en- 
quanto o segundo se refere à sua etapa de consolidação e ampliação. 

No total da indústria de transformacão a taxa de crescimento do 
estoque de capital é de 13,2 por cento ao ano no periodo de 1960 a 1962, 
e de 16 por cento no periodo 1972-74, enquanto nos demais anos esse 
aumento se dá à taxa média de 8,2 por cento anuais. 

Comparando os diversos grupos durante todo o período, temos 
que a ampliação da capacidade produtiva se deu em média a um ritmo 
semelhante nos gêneros produtores de bens de capital e no total da 
indústria, e que essa ampliacão ocorreu em ritmo destacadamente 
superior nos gêneros produtores de bens duráveis de consumo, seguidos 
dos produtores de bens intermediários. Diferentemente, os gêneros 
produtores de bens não-duráveis de consumo aumentaram sua capaci- 
dade picdutiva num ritmo mais lento do que os demais. 

Uma maneira de comprovar a maior ênfase relativa nos gêneros 
produtores de bens de capital, bens intermediários e nos bens duráveis 
de consumo é pela sua participação no estoque de capital do total da 
indústria de transformacã'o. Os dados do Quadro 40 permitem essa 
comparação. 



QUADRO 40 - PARTICIPACAO NO ESTOQUE DE 
CAPITAL DO TOTAL DA INDUSTRIA DE TRANSFORMACÃO 

Fonte: Quadros 20, 21, 22, 23 e 24. 
OBS.: A soma das participações em cada t inb não alcança cem por cento porque 

foram excluídos deste estudo alguns @nem industriais de menor peço. 

A participação das indústrias de bens não-duráveis de consumo no 
estoque de capital da indústria de transformacão cai em todo o período 
analisado: de um máximo de 35 por cento nos anos de 1955 a 1957, se 
reduz de forma constante até atingir 25,6 por cento em 1975. 

A N O S  

1955 
1% 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

, 1962 
1963 
1 964 
1% 
1966 
1 967 
1 s  
1%9 
1970 
1971 
1 972 
f 973 
1974 
1975 

Os gêneros produtores de bens intermediários aumentam sua 
participacão de forma continuada. De um mínimo de 26.3 por cento em 
1955, ela passa a representar 36,3 por cento do total em 1975. 

BENS 
INTERMEDIARIOS 

263 
269 
272 
27,9 
261 
28,9 
29,9 
30,6 
31,4 
32,7 
32,9 
33.9 
34,1 
342  
34,3 

,34,4 
34.7 
35,7 
357 
360 
36,3 

Já a participação dos gêneros produtores de bens de capital 
permanece praticamente inalterada, destacando-se apenas os periodos 

1'16 - de 1959 a 1962 e de 1973 a 1975, em que ela é pouco maior. 

BENS 
NADDURÁVEIS 

DE 
CONSUMO 

35, f 
35,1 
351 
34,4 
334 
324 
31,7 
3?,4 
3,8 
30,7 
30,5 
30, O 
237 
294 
29,3 
29,2 

28,3 
27,5 
266 
25.6 

BENS 
DURAVEIS 

DE 
CONSUMO 

2,1 
2, 1 
2,3 
2,5 
3,l 
3,3 
3,6 
3,6 
3,6 
3,6 
3,8 
3,9 
4,o 
4,4 
4,5 
5, O 
5,2 
5,3 
5,3 
5,2 
5,1 

BENS 
DE 

CAPITAL 

14,7 
14,4 
14,5 
14,9 
16,l 
15.5 
f5,2 
15.1 
14,8 
14,'7 
14,3 
14,2 
14,4 
f4,2 
14,3 
13,9 
14,l 
14,l 
14,5 
14,7 
15,2 



O caso mais peculiar é, contudo, o dos gêneros produtores de bens 
duráveis de consumo. Aqui podem ser distinguidas quatro fases. A 
primeira, de 1955 a 1960, em que a participacão e crescente. A segunda, 
a partir de 1961, quando esse valor permanece constante até o alio de 
1965. Na terceira, a partir de 1966, e particularmente de 1968 a 1973, essa 
pa rticipacão aumenta consideravelmente, atingindo em 1972-1973 o 
nível máximo de todo o periodo. E a partir de 1974 tem inicio nova fase 
de reducão. 

7.3 - Interpretacão do Caso Brasileiro 

Nesta secão se procurará mostrar que o padrão de crescimento 
industrial recente, fortemente influenciado pelo desempenho dos gêne- 
ros produtores de bens duráveis de consumo não e uma peculiaridade do 
caço brasileiro, mas será inserido, se visto numa perspectiva mais ampla, 
em regra geral aplicável a qualquer economia de tipo capitalista com um 
grau razoável de desenvolvimento ' 

A idéia aqui é tentar interpretar as alterações que tiveram lugar no 
padrão de crescimento do setor industrial após a recessão de 1963/65. 
Para tanto, consideramos a Indústria de Transformacão decomposta em 
tres grupos de gêneros produtores de bens de producão (bens de capital 
e bens intermediários), de bens duráveis de consumo e de bens 
não-duráveis de consumo. 

Antes de prosseguir, e necessário introduzir um conceito que será 
utilizado mais adiante - o da realizacão do excedente. Por suposto, 
numa posicão de equilíbrio estável as mercadorias são vendidas por um 
valor, ou preco de mercado, que já inclui uma parcela da remuneração ao 
seu produtor: a margem de lucro ou excedente. Na medida em que não 
seja possivel a venda dos diversos produtos ao preco desejado, isto e, 
numa posicão de desequilibrio, o lucro tende a desaparecer. Se isto 
ocorrer em várias indústrias, o sistema como um todo se ressente porque 
é cada vez menor a fatia de excedente que possibilitará as inversões (e 
portanto a acumulação~, e tem inicio um processo auto-sustentado. 

De um modo geral, admite-se que as chamadas "crises de 
reafizacão" podem ter origem numa restriczo do mercado, ou seja por 
falta de poder aquisitivo dos consumidores ou por outro motivo, ou 
podem ser conseqüência de uma desproporcão na produeo dos diver- 
sos setores: a superproducão num setor, reduzindo as margens de lucro 

i Esta interpretação foi sugorida, em boa parte. pelo ar;igo de Maria da Conceicão Tavares. 
Distribuição ae renca. acuniulação e wadrões de industrializacão - um erisaio preliminar em Ricardo 
Tolipari e Arrk~ur i inell i. A controvbrsia sobre distribuido de renda e desenvolvimento, ou. cit., 
o. 16-72. 117 
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dos produtores, pode provocar uma reducão na demanda por outros 
bens que sejam normalmente consumidos por eles. 

Uma vez entendido o conceito 'de realização, vamos tentar inter- 
pretar o comportamento dos diversos grupos de gêneros industriais no 
Brasil no período recente, no que se refere è recuperação a partir de 
1966-67. 

Os resultados obtidos mostram que após o auge dos anos 1959-61 
a economia brasileira passou por um periodo de depressão com reflexos 
em todos os ggneros industriais: as margens de ociosidade da capacida- 
de produtiva, que eram minimas em todos eles aumentam rapidamente a 
partir de 1962. 

Essa situação pode ser vista do seguinte modo. A demanda pelos 
bens de producão k uma demanda derivada - ela depende do comporta- 
mento da demanda final pelo produto dos outraz sstores. Um estímulo 
(via mercado] ao crescimento dos outros setores tem como consequên- 
cia uma procura maior de bens de produção, não só para reposicãò dos 
equipamentos como também para aumento da capacidade produtiva 
desses setores. De maneira inversa, uma retracão no mercado de bens 
finais reduz a procura pelos bens de produção. 

Gesse modo, existe necessariamente uma relaqão de causalidade 
eritre o menor estimulo A producão de bens de consumo e um cresci- 
mento mais lento da indústria de bens de producão, e os resultados 
podem ser explicados da seguinte maneira. 

A ociosidade crescente encontrada nos gêneros produtores de 
bens de produção a partir de 1962 era em boa parte uma conseqüência 
do menor dinamismo no mercado de bens de consumo final (composto, 
Aquela época, dos bens não-duráveis de consumo). Esse menor dinamis- 
mo encontra justificativa, por sua vez, na própria característica do 
sistema produtivo. 

A medida que a producão de bens de capital se expande, acompa- 
nhada de progresso técnico, aumenta o diferencial entre produtividade e 
salários dos trabalhadores, e isso perrnite.ampliar os limites da acumula- 
cão e a taxa de exploracão, se o ritmo de aumento da produtividade for 
maior do que a elevaçao dos salários. 

A contrapartida dessa maior acumulacão. entretanto, é a maior 
dificuldade de realizacão do excedente gerado, pois na medida em que o 
crescimento da produtividade da mão-de-obra supere o ritmo de eleva- 
ção dos salários, a expansão do mercado consumidor se da a ritmo 

118 menor que a acumulacão. Fica definida uma situação em que o mercado 
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de bens de consumo final se torna cada vez menos dinâmico, e a 
demanda por máquinas'e equipamentos por parte,dos produtores desses . c 

,4! 9êner.o~ acompanha essa retracão. 

Tres solucões se apresentam para esse impasse. A primeira é a 
3 redisiribuicão furicional dos lucros gerados, de modo a reestimar a 

demanda agregacia. Tal hipótese e prontamente afastada, na medida em 
qiie contraiia as regras básicas do sistema. 

A segcrrida saída seria o mercado externo. As  necessidades de 
realizacão poderiarn ser satisfeitas via exportacão da parcela de bens de 
capital ci dos bens de consumo que não conseguiram ser comercializadoç 
internarmente. Uma análise da nossa pauta de .exportacões no período 
196n-2970 mostra, coniudo; que não. foi essa a opcão adotada '. Em 
1969, os produtos primários respondiam ainda por 75% da nossa pauta 
de exporiacões, o qiie indica que não houve modificacões substanciais. i 

' Mesmo dentre os produtos manufaturados a participação das 
exporracões na demanda final dos diversos gêneros industriais no 
período'após 1968 " ( .  . . I  só chega a ser importante nos setores tradicio- 
nais. Nos setores dinámicos, que respondem pela maior parte do 
crescimento recente, ainda é diminuta, e na Indústria de Transformacão 
como um todo não passou de 7% em 1971. Além disso, boa parte das 
exportacões mais dinamitas foram as dos setores tradicionais, cuja - I 
contribuicão para a retomada e sustentação do crescimento industrial a 
partir de 1968 foi I...) muito pouco significativa" '. 

A teiceira solucão que foi adotada constou da transferência de 
capitais para a formacão de um setor produtor de bens mais sofisticados, 
os bens duráveis de consumo: O equilíbrio dinâmico depende, então, do 
modo como é feita a reparticão do ,excedente entre consumo e investi- 
mento dos capitalistas, e da taxa de exploracão da mão-de-obra. 

O estímulo ao desenvolvimento desse setor se processou de três 
maneira. Por um lado, a distribuição da renda funcional tende a elevar a 
participacão dos lucros, e o crescimento entre os setores leva a um 
aumento na intensificacão do capital por unidade de produto. O ajuste é 
então conseguido pelo aumento no crescimento do consumo e do 
investimento capitalista, possibilitando que os setores produtores de 

-i 
bens duráveis de' consumo e de bens de capital passem a liderar o 
crescimento. 

9 
2 BRASIL. IPEA. INPES. Ex~ortacões de ~rodutos  manufaturados. I n ; .  Transformedo da 

estrutura das exporta~ões brasileiras: 196470. Rio de Janeiro. 1973. p. 121-87. 

3 BRASIL. IPEA. INPES. Crescimento industrial no Brasil . . .. OP. cit., p. 159-60. 119 
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Por outro lado, a politica de considerar o capital estrangeiro como 
um elemento importante para a promocão do crescimento estimulou um 
aumento na participacão dos investimentos .estrangeiros. 

QUADRO 41 - PARTICIPAÇAO DÕS INVESTIMENTOS 
ESTRANGEIROS NOS INVESTIMENTOS TOTAIS POR GENEROS 

19W/66 - 1967/69 

Fonte: Extraido de A. Pignaton. Capital estrangeiro e expandb industTiaI no Brasif. 
Brasília, UnB/Departarnento de Ecònomia, 1973. p. 105 (Texto para Discus- 
são, n. 10). 

~ercentual do Investimento 

GÊNEROS .- Estrangeiro no Período 

Os dados do Quadro 41 mostram que -a participacão dos investi- 
mentos estrangeiros aumentou de maneira considerável entre 1964 e 
1969, principalmente nos gêneros produtores de Material de Transporte 
e de Material Elétrico e de Cornunicacões, produtores de bens duráveis 
de consumo, e na indústria Química, em terceiro lugar. 

. , 
1964/E' 

. . 

Minerais não-Met3licos 6,5 
MetalUrgica 8, f 
Mecãnica 48.9 
Material Elktrico e de Comunicações 36,9 
Material de Transporte 24,2 ' 

Papel e Papelão .5,9 
Química 24,7 
T2xtil 4,6 
Produtos Alimentares 6,1 
Bebidas , 1 3  
T O T A L  14,9 ., 

A producão desses bens fico", em .sua maior parte, em mãos de 
empresas estrangeiras. 

i967/69 

8,5 
9.9 
30,5 
70,6 
m, 9 
231 
51,2 
9,4 
9,9 
7.3 

27.8 
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. . QUADRO-42 - PARTICIPAÇAO (%) SOBRE O PATRIMONlO LIQUIDO 1 

DO GÊNERO INDUSTRIAL (1970) . I .a 

C - .  

rn G E N E R O  EMPRESAS EMPRESAS 
ESTATAIS ESTRANGEIRAS 

. . 

Minerais n3mMetalicus 363 
49jO 24,O . Metalurgica 

Mecanica 75,2 
Material Elétrico e de Comunicac&s 662 
Material de Transpone 2,7 . 

252 Papel e Papelão 
Quirnica 20,2 ' 6 2 4  
Têxtil 33,3 
Vestuirio. Calcados e Tecidos . 44,1 

. , 1 . 3 .  . 32,1 Produtos Ali [nentares 
Bebidas 14,2 
Fumo 98,9 

Fonte: Quem é quem na economia brasileira, .revista Visão. 
Guia. I nterinveçt 

~ l a b o r a ~ a o :  SEPLAN , 
I 

De acordo com o Quadro 42, a participacão de empresas estrangei- 
ras  no patrimônio líquido é superior a 50 por cento nos gêneros Fumo, 
Mecânica, Material de Transporte e Material Elétrico e de Comunica- . , 

cões. ! 

Isso mostra que o consumo do capital estrangeiro foi decisivo para 
o desempenho desse novo setor. 

A terceira fonte de estimulo, talvez a mais importante, .e o setor 
governo. A partir de 1964 o governo tem assumido um papel de agente . 

dinamizador 'da atividade econômica, sem precedentes na nossa história. 
I 

No âmbito restrito da Indústria de Transformação, os benefícios 
provenientes da acão do governo são de dois tipos. Por um lado, foi 

. I criada uma série de medidas de estímulo, tais como a correção monetária 
4 do valor dos ativos fixos (incentivando os investidores), o sistema de 

crédito ao consumo e o sistema financeiro, que permite a canalização 

, . das poupancas pessoais para alimentar o mercado de capitais de rnbdio e 
L longo prazo. 

A atuação do governo se dá ,  simultaneamente, como estímulo à 
.*. producão física propriamente dita. Aqui merecem destaque a criação do 121 I 

I 
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Sistema Nacional de Habitação, sobre o qual já foi falado no item 4, os 
investimentos em infra-estrutura básica ( programas de energia elétrica, 
de serviços de utilidade pública), que por seu volume dificilmente 
poderiam ser realizados pelo capital privado nacional, e finalmente a 
atividade produtiva das empresas piiblicas em áreas como siderurgia e 
petroquimica. . 

1. Podemos resumir o que foi dito da seguinte maneira 

Na etapa de recuperacão a extração de um excedente em maior 
escala foi viabilizada pelo "congelamento" relativo do salário legal, pela 
política creditícia, e sobretudo pela exis'tência de capacidade ociosa Icuja 
ativação implica numa necessidade de recursos menor do que a amplia- 
ção da capacidade), pela maior participacão do Estado no investimento 
em setores básicos da economia, e pelo aumento da participação do 
capital estrangeiro na atividade econômica. 

Boa parte dessa nova parcela excedente gerada desempenhou um 
papel de realimentadora do processo, sendo destinada a financiar de 
maneira crescente as novas. formas de consumo sofisticado, pela 
formacão de um sistema financeiro que permitiu o consumo desse tipo 
de bens inclusive por parte dos estratos de renda mais baixa, garantindo 
a continuidade e o equilíbrio do processo. 

Para finalizar, cabe ainda uma observacão. Os gêneros produtores 
de bens dursveis de consumo tiveram um papel importante na etapa de 
recuperação do setor industrial; contribuindo para a solucão do probte- 
ma de realização do setor. 

Um dado significativo, contudo, é que a demanda por esse tipo de 
bens é determinada tanto peias necessidades de reposicão quanto pelo 
aumento do estoque, ou ainda pela diversificação do estoque de bens. E 
exatamente por causa dessas características é que seu desempenho foi 
fortemente influenciado peias facilidades do crédito ao consumo, pela 
diversificação na linha de producão das empresas e pelo padrão adotado 
de distribuição de renda. 



conc'usões 8 . y 
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As teorias não-monetárias dos ciclos econômicos têm se preocu- 
pado em geral com as variacães do estoque de capital e sua contribuição 
para.0 crescimento do produto. Assim, a variável-chave para aumentar o 
nível de renda seria o investimento autônomo. Tem sido dada relativa- 
mente pouca ênfase As variacões na utilização da capacidade instaiada. 

Neste trabalho se procurou estudar o movimento cíclico do 
produto industrial no Brasil, do ponto de vista dessas variações no grau 
de utilizacão da capacidade instalada nos diversos gêneros industriais. 

Alguns estudos anteriores já haviam constatado a alteracão no 
padrão de crescimento do setor industrial no período recente. O objetivo 
aqui foi verificar esses resultados, sob a 6tica da utilização da capacidade 
e do ritmo de sua ampliação nos principais gêneros em separado e 
agrupados segundo as categorias de uso de seus produtos. 

Os dados mostram que cada um dos gêneros industriais apresenta 
comportamento semelhante ao que já se conhecia anteriormente para o 
total da indústria de transformacão: todos eles passam por dois periodos 
de auge - em 1959-1961 e em 1972-1974 - quando se reduzem as mar- 
gens de ociosidade da capacidade insta1ada.e aumenta o ritmo 
de ampliacão dessa capacidade, e por uma depressão nos anos de 
1963-65. 

Os resulrados obtidos confirmam igualmente que existem diferen- 
cas no desempenho dos diversos grupos de gêneros na fase de 
recuperacão, após 1966. 

Essa recuperacão em ritmos distintos está refletida no processo de 
ativação da capacidade produtiva ociosa. O grau de utilização do 

j potencial produtivo nos produtores de bens duráveis de consumo 
aumenta de maneira mais acentuada do que nas outras indústrias. Nos 
gêneros produtores de bens de capital essa ativação é claramente 

F induzida pelo desempenho daquele setor - tanto pela diferença na 
rapidez com que vai sendo reativada a capacidade instalada quanto 
porque esse processo se inicia t o m  alguma defasagem para os produto- 
res de bens duráveis de consumo. 1 23 
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Nos produtores de bens não-durhveis de consumo e de bens 
. intermediários, por outro lado, os graus de utilização máxima relativa são 
atingidos em 1956 e 1962 e a partir daí as evidências apontam no sentido 
de um desempenho menos positivo. O crescimento passa a ocorrer com 
um grau de aproveitamento industrial relativamente mais baixo, o que 
significa que a produtividade mbdia do fator capital empregado nessas 
indústrias a partir da fase de recuperação cai em termos relativados ao 
final da década de 50. 

Dessa etapa de recuperação em diante se define um novo padrão 
de crescimento industrial. Esse crescimento, que at6 o inicio da dbcada 
de 60 estava fortemente baseado numa estratégia de substituição de 
importações, passa a apresentar características bastante distintas. 

A produção de bens deucapital e bens intermedihrios tinha, até o 
final dos anos 50 como principais compradores os produtores de bens 
não-duráveis de consumo.. Contudo, o dinamismo do mercado para 
esses produtos B reduzido em função da baixa elasticidade-renda da sua 
demanda. Isso faz com que exista um diferencial entre a oferta dos bens 
de produção e a capacidade de absorvê-la, por parte daquelas indústrias. 

Uma das principais alterações que se processaram no setor indus- 
trial foi então o maior estímuio 3 produção de bens duráveis de consumo, 
cujo mercado tem características prbprias (alta elasticidade-renda, sensi- 
bilidade 3s necessidades tanto de aumentar o estoque desses bens como 
de diversificar a posse dos mesmos) e que tornou possível o crescimento 
verificado no final dos anos 60. 

As evidências dessa relação entre os produtores de bens de capital 
e de bens durhveis de consumo são, alem da sincronização dos períodos 
em que & reativada a capacidade ociosa num e noutro setor, o fato de 
que os períodos em que é mais acentuado o aproveitamento das 
margens de ociosidade nos produtores de bens de capita I, anos de 1958 
a 1961, e de 1971 a 1974, corresponderem exatamente aos períodos em 
que há ampliação da capacidade nos produtores de bens duráveis de 
consumo, quando a variação do estoque de capital nesse setor ocorre a 
taxas mais elevadas do que no restante do período. 

De um modo geral então pode-se dizer que a recuperação a partir 
de 1966 foi viabilizada em grande medida pelo desempenho dos produto- 
res de bens dur5veis de consumo que tornaram possível o que as 
indústrias de bens não-duráveis de consumo não conseguiram, pelas 
suas próprias caracteristicas - estimular e absorver a oferta de bens de 
produção. É importante ter em mente, entretanto, que um dos fatores 
que contribuíram para isso foi a existência de capacidade ociosa 

124 generalizada na indiistria: a reativação de uma capacidade já existente é 
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muito menos dispendiosa do que a sua ampliação. A prbpria existência 
de ociosidade não planejada é a 'contrapartida do esforço de investimen- 
to que já foi feito no passado. 

Para finalizar, e a título de especulação, pode-se relacionar o 
ocorrido na década passada com a situação atual e tentar inferir alguma 
perspectiva futura. A política industrial recente tem seguido urna estraté- 
gia de substituir as importações de bens de capital por s u ~  produção 
interna. 

,' 
isso pode ter como efeito a mbdio prazo, mantidas as condições 

atuais, uma repetição do diferencial entre produtividade e remuneração 
dos trabalhadores, como no inicio dos anos 60. 

A solução adotada Aquela época foi, como vimos, o estímulo 3 
produção de determinado tipo de bens finais com consequências 
positivas no mercado de bens d e  produção. As evidências mostram, por 
outro lado, um alto grau de utilização da capacidade em toda a indústria 
de transformação nos últimos anos, o que pode vir a ser um obstáculo 
considerável para a adoção d o  mesmo tipo de política atualmente: no 
caso de novo impasse a reativação do mercado de bens finais requereria 
a amptiacão do parque produtivo, o que representa uma necessidade 
maior em termos de investimento. 

€ possivei então, se esse raciocínio est8 certo e se existe realmente 
a possibilidade de novas dificuldades de realização no setor de bens de 
produção, que novas modificações se façam necesshrias no padrão de 

, crescimento industrial. 



apêndice A - estimativa do estoque de capital em 1970. 9 

Este apêndice e basicamente um resumo do Apêndice B da tese de 
Bonelli, em que ele detalha o procedimento para c8lcuio do estoque de 

2 .  capital I .  O método adotado foi sugerido por Fishlow . 

No censo de 1959 há um valor nominal do estoque de capital para 
cada gênero naquele ano, que B resultado da soma dos fluxos nominais 
de investimento nos anos precedentes. O método consiste em achar um 
deflator para os dados do Censo. 

Esse deflator B derivado a partir do suposto de que os fluxos de 
investimento liquido são diretamente proporcionais aos aumentos da 
produção. Assim, os dados podem ser descritos como uma somo dos 
investimentos brutos a preços nominais, isto B ,  

T - J  

ou seja, são somadas as informações a partir de T = 1959 ate um ano J 
qualquer no passado. 

O valor do estoque líquido de capital em termos do ano T pode ser 
escrito como uma soma de todos os aumentos líquidos, ponderados 
pelos preços do ano T. A essa soma deve ser acrescentado o valor inicial 
do estoque de capital no ano T-J-1, a preços do ano T. Mas o valor do 
estoque liquido de capital a preços do ano T pode ser escrito da forma: 

1 BONELLI . Regis. Growh and technologicsl chan- m brazilian manufeauring industriea durino the 
sixties, OP. cit. 

2 FISHLOW, Alkrt. Origins and consequences of imporr substitution in Brazii. In: D1 MARCO, 
Luiz Eugenio, ed. tntmetional economia and ~ a p m 6 n t .  essavs in honor of 8aul Prebisch. 
New York, Praeger, 1972. p. 31 1-65. citado Dor Aegis Bonelli. 



0 s  dados do Quadro 8-1 mostram, todavia, que os resultados para 
o Total da Indústria como um todo indicam um grau de utilização da 
capacidade sistematicamente superior ao do agregado dos grupos de 
gêneros. 

Isso pode ser explicado de (pelo menos) duas maneiras. Primeiro, 
utilizamos um mesmo deflator para calcular os valores do produto efetivo 
em cada gênero, e pode-se questionar se isso não implica em distorções, 
tendo em vista as características prbprias de cada gênero. 

E em segundo lugar, existem diferenças quanto à sincronização 
dos movimentos das sbries de produto dos diversos gêneros. Desse 
modo, uma indústria pode estar operando a toda capacidade enquanto 
outra apresenta margens consideráveis de ociosidade. Nos dados relati- 
vos ao total da indústria essas diferenças tendem a se compensar, 
fornecendo resultados mais confiaveis. I 

É interessante notar, por outro lado, que essa é uma das críticas ao 
metodo de cálculo pela tendencia (ver item 3.1.2) - como num "pico" 
alguns setores podem não-estar operando a plena capacidade, isso tende 
a subestimar a capacidade produtiva, e portanto reduzir as margens de 
ociosidade: o que 6 apontado neste apêndice como um fator positivo, e 
visto por alguns como o lado negativo de outro método. 
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apêndice C - dados utilizados dos gêneros têxtil, 
metalúrgico, minerais não-metálicos e fumo II ., 

+ 

. . 

Neste apêndice são mostrados os dados de estoque de capital e 
valor da transformação industrial dos gêneros Metalúrgica, Minerais 

. - não-Metálicos, Têxtil e Fumo, utilizados nos c~lcutos para os quatro 
grupos de gêneros produtores de Bens Duráveis de Consumo, Bens de 
Capital, Bens Intermediários;. e Bens não-Duráveis de Consumo, e que 
não foram apresentados no texto por causa dos valores estranhos 

.encontrados como estimativa dos respectivos graus de utilização da 
capacidade produtiva. 

. , 

' ., 
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QUADRO C-i - ESTOQUE DE CAPITAL E VALOR DA TRANSFORMA- 
ÇAO INDUSTRIAL DAS INDÚSTRIAS METALUAGI- 
CA, MINERAIS NAO-METÁLICOS, TÊXTIL E FUMO 

ICrS milhões de 1970) 

ME~ALORGICA MINERAIS NAO-METALICOS T&TIL FUMO 
- 

A O s  ESTOQUE 
VALOR ESTOQUE VALOR ESTOQUE VALOR ESTOQUE VALOR 

DE 
DA DE 

DA DE DA DE DA 
CAPlfAl 

TRANSFORMACAO CAPITAL TRANSFORMAÇAO CAPITAL TRANSFORI\ILACAO CAPITAL TRANSFORMACAO 
INDUSTRIAL INDUSTRIAL INDUSTRIAL INDUSTRIAL 

1 s  1.177 1.527 832 t.m 3. m 
1 956 

3.810 114 4íB 
1.410 1.776 ' m1 1.454 1 25 377 

1451 
3.388 

1 .m 
3.813 

1 .a7 955 1.449 3.545 3.357 1 35 372 
1958 1 .900 1.959 1 .m 1.481 3.671 
1958 

3.456 
2.301 

1 46 382 
2.313 1.179 1.518 3.879 4.245 161 409 

1960 3.m 2.574 1.414 1.m 4.300 
1961 

4. V5 185 4N 
3.907 2.814 1.682 1 .857 4.i76 4.912 210 467 

1 962 4.612 3.381 1.910 1.531 5.175 
f 963 

5.123 23 1 512 
5.341 3.m 2.102 1.929 5.213 4.985 258 515 

tW 6.019 3.715 2.246 2.040 5.M4 5.m 276 508 
I 9 6 5  6.870 3.574 2.423 1.846 5.841 4.367 293 484 
1 966 7.552 4.415 2.907 2.009 6.121 4. i56 312 496 
1967 8.171 4.306 3.171 2.181 6.445 
1s 

4.075 338 543 
8.694 5.086 3.579 2.495 6.875 4.861 379 614 

1963 9.386 5.816 4 . W  2.644 7.341 4 . W  429 659 
1970 10.023 6.159 4.640 3.314 8.031 
1971 

4.977 499 670 
10.930 7.091 5.276 3.W 8.809 5.16-3 495 734 

1972 12.618 8.021 6.205 4.170 9.933 5.358 6% m 
1 S n  14.532 8.829 7.242 4.852 11.306 
1 974 17.598 

5.728 723 8n 
8.971 8.350 5.m 12.77a 5.531 a21 933 

1 975 21 .o00 9.794 9.W 6.071 14.W 5.&7 885 1 .o07 

Fonte: Ver texto. item 5. 
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